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INTRODUÇÃO 

 

 Esta tese de doutorado trata como tema a comunicação on-line não-formal entre 

professores e alunos universitários em seus grupos e comunidades virtuais mantidas por eles 

no ciberespaço. A presente pesquisa teve por objetivo investigar, junto a alunos e professores 

universitários, se há o uso da comunicação on-line e se esse tipo de comunicação contribui e 

complementa o ensino.  

A importância desse estudo se dá pela observação do crescente uso da comunicação 

on-line entre os professores e seus alunos no ambiente do ensino superior e esta tese visa a 

verificar a importância do uso desse tipo de comunicação que está se tornando essencial na 

vida desses atores sociais. A vivência do autor desta tese, por aproximadamente 12 anos no 

curso superior, facilitou a pesquisa. Tanto o trabalho bibliográfico, quanto as pesquisas de 

levantamento de dados ficaram mais fáceis exatamente por ele experimentar pessoalmente 

situações em sala de aula, em laboratórios de pesquisa e por perceber que seus alunos tinham 

necessidade de estender o ambiente de sala de aula para o ambiente virtual, 

independentemente desse meio de comunicação ser uma exigência formal da instituição de 

ensino. 

 Assim, ao longo da leitura desta tese, poder-se-á entender os motivos que levam os 

alunos e seus professores a se comunicarem de modo on-line, por e-mail, e como essa forma 

de comunicação contribui para complementar e melhorar o aproveitamento nos estudos 

acadêmicos além da sala de aula presencial no ensino superior. 

 Para dar início à pesquisa, gerou-se o problema: “o uso da comunicação on-line de 

modo não-formal entre professores e alunos complementa e contribui com o 

ensino/aprendizagem no curso superior?”. A formalização desse objeto de estudo deu-se pela 

inquietação do autor desta tese por atuar no curso superior e observar, ao longo de sua 

permanência nele, que os alunos demonstravam interesse e necessidade de ampliar a 

comunicação entre eles e também com seus professores e, assim, surgiu a decisão pelo estudo 

desse tema-problema, que despertou a motivação e o espírito científico no autor deste 

trabalho. 

 É importante ressaltar que há pouca literatura sobre o problema em questão. 

Entretanto, sobre o tema abordado no referencial já há uma quantidade e qualidade 

interessante para que a pesquisa bibliográfica fosse realizada para a formação do raciocínio 

desencadeado ao longo do referencial teórico. Destaca-se, nesse sentido, a essencialidade da 
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contribuição desta tese que, certamente, deixa como material de consulta sobre o assunto e o 

problema nela tratados. 

O trabalho foi planejado para ter como estrutura construtiva sete capítulos, dos quais 

cinco formam o referencial teórico e os demais apresentam  o planejamento da pesquisa a 

análise dos dados coletados em campo.  

O capítulo I apresenta o planejamento e os procedimentos da pesquisa, assim como os 

caminhos da metodologia utilizada. Nesse capitulo, são detalhadas a composição da amostra e 

toda a estruturação metodológica da composição da tese que compreende as apresentações de 

itens como o problema de estudo, da hipótese central e suas derivadas e das variáveis do 

corpus. 

O capítulo II trata do professor universitário no processo de ensino-aprendizagem nos 

cursos superiores e  aborda a importância desse profissional com discussões que levam à 

reflexão com fundamentação nas obras e visões de Pedro Demo,  Maria Célia de Abreu, 

Marcos Tarciso Masetto, Paulo Freire, Célestin Freinet, Eugenia Puebla, Manuel Castells, 

Edgar Morin, Frederico Lima, entre outros que contribuíram para a formação inicial do 

raciocínio desencadeado na tese. O capítulo apresenta reflexões sobre princípios de 

aprendizagem no ambiente presencial acadêmico, as características do papel do professor em 

relação às estratégias de aprendizagem,  a comunicação professor-aluno, além de examinar 

também a educação a distância no ambiente universitário. 

No capítulo III, inserida a discussão das tecnologias da comunicação on-line no ensino 

superior e apresentou-se a interatividade do professor e de seus alunos, com uma visão de 

“formação aberta no espaço virtual”, em que se debate o novo posicionamento dos 

professores em decorrência da comunicação on-line e do surgimento dos grupos de alunos no 

ciberespaço. 

O capítulo IV é de fundamental importância, pois apresenta a formação continuada 

proporcionada pela comunicação on-line entre os professores e alunos no ensino superior. 

Nesse capítulo, discute-se o ambiente virtual como sala de aula e o surgimento dos novos 

hábitos dos estudantes pelo uso da informática e da comunicação virtual criando, inclusive, 

hábitos noturnos e interatividade extra-sala de aula presencial. Com reflexões sustentadas por 

citações de alguns autores, insere-se, neste capítulo, a idéia de uma nova pedagogia referindo-

se à comunicação on-line no ambiente virtual.  

No capítulo V, poder-se-á entender sobre a busca de formação universitária de maneira 

virtual após as aulas presenciais com uma nova relação entre os alunos e seus professores, que 

fazem parte da “sociedade digital”. Nesse capítulo inseriu-se um importante estudo realizado 
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pela Escola do Futuro da Universidade de São Paulo, elaborado em 1999, em que se pode 

apreciar a visão idealista de salas de aula do futuro de comunicação virtual intermediada por 

computadores. Nesse capítulo, poder-se-á observar, também, a importância das novas 

tecnologias para a preparação de aulas em decorrência do novo perfil dos alunos pela adoção 

deles do uso da comunicação virtual. São discutidas as tecnologias como instrumento de 

trabalho dos professores universitários. 

No capítulo VI, é realizada uma análise descritiva de dois grupos virtuais criados e 

mantidos por alunos do autor desta tese, e dos quais ele faz parte. São apresentadas e 

comentadas as telas que formam o portal virtual desses grupos. 

O estudo foi qualitativo e quantitativo, pois a preocupação do autor era entender e 

quantificar o fenômeno estudado, tendo  como técnica de pesquisa um levantamento de dados 

realizado em uma amostra de oportunidade, também conhecida como amostra de 

conveniência. Essa amostra foi composta por 728 alunos de diversas universidades e cursos, 

sendo 102 alunos de instituições públicas e 626 de instituições privadas. Também 

participaram 174 professores, sendo 14 de instituições públicas e 160 de instituições privadas.  

Finalmente, no capítulo VII, é feita a análise dos dados tabulados e os resultados 

comentados da pesquisa. Nesse capítulo, foram utilizadas tabelas que apresentam cada 

questão e as respostas de maneira quantitativa e, em seguida, são apresentadas as justificativas 

dos participantes de forma que seja finalizado o raciocínio desenvolvido na tese. Poder-se-á 

perceber que o objeto de estudo será abordado  de forma mais profunda e terá um tratamento 

mais detalhado. É importante ressaltar que os princípios comuns de aprendizagem foram 

vistos como essenciais para serem dissertados nesta tese, pois ela trata, em parte, do ambiente 

acadêmico universitário. Nesse sentido, a estruturação inicial da tese contribui com a 

formação do raciocínio global do trabalho. Não se pode, apenas, tentar escrever sobre o 

problema que se traduz no cerne da tese, mas também contribuir com a ciência descrevendo 

esse importante ator social que é o professor universitário. Nesse contexto, o referencial 

teórico trará contribuição para os futuros leitores e pesquisadores.  

Espera-se que esta tese sirva de instrumento de reflexão para seus futuros leitores 

embora ela não encerre o tema-problema por definitivo, e espera-se, também, poder contribuir 

com uma visão nova do assunto e deixa motivação para que outros pesquisadores dêem 

continuidade e aprofundamento a temas decorrentes ao abordado nela, pois isso é um dos 

postulados da Ciência.  
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Capítulo I  

O PLANEJAMENTO DA PESQUISA, O PROBLEMA ESTUDADO, AS 

HIPÓTESES LEVANTADAS, O QUESTIONÁRIO DE PESQUISA E A 

METODOLOGIA 

 

1. O PLANEJAMENTO DA PESQUISA 
 

No Estado de São Paulo, existem 504 instituições de Ensino Superior, das quais 48 são 

públicas e 456 são particulares.  Conforme consulta efetuada em outubro de 2006 no site do 

MEC – Ministério da Educação e Cultura, existem 73.767 professores, sendo que 43.788 

(59,4%) são do sexo masculino e 29.979 (40,6%) do sexo feminino. Desse total, 16.357 

(22,2%) são de instituições públicas e 57.410 (77,8%) são de instituições particulares.  

No site do MEC, apresentam-se 1.109.693 alunos matriculados nas instituições de 

ensino superior no Estado de São Paulo, sendo que 175.073 (15,8%) estão matriculados nas 

instituições públicas e 934.620 (84,2%) estão nas intituições particulares1. Obviamente, são 

encontradas dificuldades para a realização de pesquisas científicas.  

Como não seria possível conseguir uma amostra de alunos e professores de cada 

instituição de ensino superior no Estado de São Paulo por razões como dificuldades em 

localizar, em se locomover, em conseguir um contato pessoal, por telefone ou por e-mail, pelo 

tempo disponível e pelos custos, a maneira de trabalho que se procedeu no estudo configurou-

se como uma amostra de oportunidade, ou, também definida como amostra por conveniência, 

que a seguir será devidamente referenciada na parte de metodologia.  

Dessa forma, decidiu-se que os contatos possíveis fossem feitos com professores 

conhecidos no UNIFAI – Centro Universitário Assunção, instituição em que o autor desta tese 

leciona e coordena cursos, e outras que estão mais próximas à sua residência e que 

possibilitou um raio de ação para a aplicação do questionário. Também acessou-se o site de 

algumas instituições, com as quais não se tinha contato e conhecimento pessoal, para iniciar 

um processo de comunicação, com o objetivo de enviar os questionários pelo correio e 

recebê- lo do mesmo modo, após preenchidos. Optou-se por perguntar aos professores que 

contribuiram com a aplicação da pesquisa nas turmas e nas instituições destinadas, a 

quantidade de alunos por turma e a quantidade de profe ssores para os quais eles poderiam 
                                                                 
1 Dados retirados do site www.inep.gov.br, no Censo da Educação Superior, Sinopse 2004 do MEC/INEP. Os 
dados coletados no Censo de 2005 estão em processamento e somente serão divulgados ao longo do ano de 
2007. Cf. tabelas 2.1 e 5.1 no site. 
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aplicar o questionário  (ver tabela 1, pág. 6). Como se trabalhou com duas categorias (alunos e 

professores), dois questionários diferentes foram utilizados: um somente para alunos e outro 

para professores. As questões são específicas para cada categoria, sendo que algumas são 

idênticas como, por exemplo, as questões 1, 2, 3 e 4. (ver modelos dos questionários nas 

páginas 10, 11, 12 e 13) 
  

1.1. CORPUS DA PESQUISA 
 

A pesquisa de levantamento de dados  desta tese foi realizada no  Estado de São Paulo,  

entre 04 de outubro e 10 de novembro de 2006. Do total de 504 instituições foi constituído o 

corpus e apresentou professores e alunos provenientes de 25 instituições de ensino superior, 

das quais quatro são públicas e vinte e uma são particulares.  

O corpus da pesquisa é composto por 174 professores, sendo que 160 lecionam em 

instituições privadas e 14 em instituições públicas e 728 alunos universitários, sendo que 626 

estudam em instituições privadas e 102 em instituições públicas.  

 

2. OS PROCEDIMENTOS PARA O PLANEJAMENTO DE PESQUISA 
 

Após estabelecer o plano de trabalho para a pesquisa, os passos de planejamento foram 

os seguintes: 

– definição das instituições a serem escolhidas para coleta de dados; 

– solicitação a um professor de cada instituição de ensino para aplicação da pesquisa; 

– entrega de envelopes contendo questionários de pesquisa, sendo um para alunos e 

outro para professores; 

– controle, por meio de planilha, das instituições de ensino em relação à 

pessoas/professores que ficaram responsáveis pela aplicação dos questionários, por 

lista com datas de remessas e retorno dos envelopes com os questionários; 

– envio de questionários por correio (Sedex) e alguns por e-mail para coleta de dados. 

– tabulação, processamento dos dados e análise dos resultados. 

  A seguir, pode-se observar na tabela nº 1 a apresentação das universidades que 

compuseram a amostra e as quantidade de questionários enviados em relação aos 

respondentes da pesquisa, tanto alunos quanto professores. É importante observar que os 

alunos e os professores que responderam à pesquisa não representam a instituição de ensino 

da qual fazem parte: as respostas expressam exclusivamente a opinião desses alunos e 

professores. 
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Tabela nº 1 – Composição da amostragem: professores e alunos em relação às quantidades de questionários 
enviados/recebidos na pesquisa 
INSTITUIÇÃO EM 
QUE ESTUDAM E 

LECIONAM 

CURSOS  
(freqüentados 
pelos alunos) 

 
Sem. 

Quant. de 
questionários 

enviados 
para alunos 

Quant. de 
questionários 
respondidos 
pelos alunos 

Quant. de 
questionários 
enviados para 
professores 

Quant. de 
questionários 
respondidos 

por professores 
UNICID Gestão Ambiental 2º 40 29 10 09 

SÃO JUDAS Turismo 4º 40 16 10 04 
IMES Jornalismo 8º 60 42 10 07 

UNIMARCO Comunic. Social 7º 30 26 10 08 
USP Administração 4º 50 35 10 03 

FEFISA Turismo 1º 35 16 10 05 
FUND. STO. ANDRÉ Engª de Produção 8º 50 31 10 09 

UNIFIEO Engª. Computação 4º 35 30 10 09 
FIB Administração 8º 30 25 10 07 

FAENAC Administração 2º 25 22 10 02 
UNIABC Administração 8º 40 17 10 08 

MACKENZIE Sist. Informação 2º 40 18 10 06 
UNIVAP Publ.  Propaganda 8º 40 24 10 08 

UNIP Pedagogia 6º 40 20 10 06 
UNISAL Administração 2º 50 26 10 04 
FGV-SP Administração 3º 50 25 10 08 
PUC-SP Turismo 4º 40 38 10 06 
UNIFAI Gestão Marketing 2º 60 49 30 21 
UNIFAI Administração 2º 80 73 30 20 
FECAP Administração 2º 60 43 10 07 

SÃO CAMILO Ciências Biológ. 4º 25 16 10 04 
UNICAMP Ciências Sociais 4º 50 03 10 01 
FATEC-SP Tecnol. Edifícios 5º 40 33 10 01 

UNIFEI Administração 4º 50 21 10 05 
UMESP Jornalismo 2º/4º 70 50 10 05 

UNIMEP2  Jornalismo - - - 01 01 
Quantidades Totais  1130 728 250 174 

SIGLA DA INSTITUIÇÃO SIGNIFICADO/COMPLEMENTO 
UNICID Universidade Cidade de São Paulo 

SÃO JUDAS Universidade São Judas 
IMES Universidade Municipal de São Caetano do Sul 

UNIMARCO Universidade São Marcos 
USP Universidade de São Paulo 

FEFISA Faculdades Integradas de Santo André 
FUND. STO. ANDRÉ Fundação Santo André 

UNIFIEO Centro Universitário Fundação Instituto de Ensino para Osasco 
FIB Faculdades Integradas Butantã 

FAENAC Faculdade Editora Nacional 
UNIABC Universidade do Grande ABC 

MACKENZIE Universidade Presbiteriana Mackenzie 
UNIVAP Universidade do Vale do Paraíba 

UNIP Universidade Paulista 
UNISAL Universidade Salesiana 
FGV-SP Faculdades Getúlio Vargas de São Paulo 
PUC-SP Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
UNIFAI Centro Universitário Assunção – UNIFAI 
FECAP Fundação Escola de Comércio Álvares Penteado 

SÃO CAMILO Centro Universitário São Camilo 
UNICAMP Universidade de Campinas 
FATEC-SP Faculdade de Tecnologia de São Paulo 
 UNIFEI Centro Universitário da Faculdade de Engenharia Industrial 
UMESP Universidade Metodista de São Paulo 

UNIMEP Universidade Metosita de Piracicaba 
PROETTI, Sidney (2007) - Tabela elaborada pelo autor a partir dos dados da coleta e da amostra. 

                                                                 
2 Coletado em um Seminário de Tese, apresentado pelo autor deste trabalho, na Universidade Metodista de São 
Paulo. A professora que respondeu ao questionário é aluna do curso de doutorado. 
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3. DEFINIÇÃO DO PROBLEMA E DOS OBJETIVOS DA PESQUISA 

 

O problema a ser estudado decorreu da relevância do tema em questão, como segue: 

“O uso da comunicação on-line de modo não-formal entre professores e alunos 

complementa e contribui com o ensino/aprendizagem no curso superior?” 

Esse problema despertou a reflexão do autor por atuar como professor universitário no 

UNIFAI, instituição em que leciona nos cursos de Administração e de Gestão de Marketing e 

perceber, no dia-a-dia que os alunos demonstravam interesse e necessidade em iniciar uma 

comunicação no ambiente da Internet para interagir entre eles e com os seus professores. 

Verificar, entender e explicar esse fato tornou-se o enfoque do estudo em questão, pois 

investigar se há o uso da comunicação on-line entre os alunos e entre eles e os professores é 

um fator relevante para, depois, compartilhar com a sociedade. Isso decorre pelo fato de que a 

sociedade atual é, em grande parte no mundo, adepta das novas tecnologias da informação e 

faz uso delas para se comunicar ou estudar. 

Dessa forma, entender se ocorre a comunicação on-line, por e-mail mais 

especificamente, entre os professores e alunos, permitiu responder e documentar nesta tese o 

objeto de pesquisa e contribuir com a sociedade, mais especificamente com o meio 

acadêmico. 

 

4. AS HIPÓTESES FORMULADAS 

 

 Para melhor estudo do tema-problema foi necessária a formulação de hipóteses que 

contribuíram para nortear o estudo. Procurou-se englobar com as hipóteses uma visão geral do 

que se pretendia estudar, sem que elas se apresentassem como ambiciosas ou tendenciosas, 

principalmente para que se pudesse verificar o problema em questão e, no término da 

verificação, se conseguisse demonstrar a tese a que se propôs inicialmente e se pudesse 

avançar no conhecimento científico. Uma hipótese central foi formulada e outras três foram 

derivadas dela para a verificação que se pretendia fazer.  

 

4.1. A HIPÓTESE CENTRAL 

 

A hipótese central foi formulada com o objetivo principal de nortear o objeto de 

estudo e a sua expressão se apresenta da seguinte forma:  
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• “O uso da comunicação on-line entre professores e alunos modifica o cotidiano 

do ensino superior e contribui para a melhoria da compreensão dos conteúdos 

didáticos.” 

Essa hipótese foi importante, pois contribuiu para a orientação do estudo no decorrer 

da investigação científica e permitiu que não houvesse divagação ou simples observação de 

forma que se colhesse dados, apenas, superficiais. Essa hipótese pôde ser enquadrada dentro 

dos conceitos abordados no referencial teórico e foi devidamente abordada e fundamentada na 

conclusão desta tese. Ela, inclusive, permitiu a derivação de outras três hipóteses para nortear 

o estudo, como pode-se observar a seguir : 

• “A comunicação no ciberespaço gera uma nova cultura no relacionamento 

pedagógico e no comportamento dos alunos e professores universitários.” 

• “A comunicação on-line entre professores e alunos universitários permite a 

extensão do diálogo pedagógico e complementa o trabalho do professor após as 

aulas presenciais.” 

• “O uso da comunicação on-line permite aos professores o envio de um roteiro 

que contribui como estudo prévio para que o aluno se prepare para a aula .” 

 

5. A ESTRUTURAÇÃO DAS HIPÓTESES DE FORMA 

CODIFICADA 

 

Com o objetivo e o problema devidamente reapresentados no item acima, faz-se 

necessário apresentar as hipóteses de forma codificada, isto é, atribuir códigos que têm por 

objetivo representá- las de forma referenciada no texto do capítulo VI que apresenta a análise 

das respostas de forma comentada. Cada uma delas receberá um código com base na letra 

maiúscula H, seguida de um número que especificará sua orgem seqüencial. 

 

H1  - “O uso da comunicação on-line entre professores e alunos modifica o cotidiano 

do ensino superior e contribui para a melhoria da compreensão dos conteúdos 

didáticos.” 

H2 - “A comunicação no ciberespaço gera uma nova cultura no relacionamento 

pedagógico e no comportamento dos alunos e professores universitários.” 
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H3 - “A comunicação on-line entre professores e alunos universitários permite a 

extensão do diálogo pedagógico e complementa o trabalho do professor após as 

aulas presenciais.” 

H4 - “O uso da comunicação on-line permite aos professores o envio de um roteiro 

que contribui como estudo prévio para que o aluno se prepare para a aula .” 

 

 A codificação das hipóteses facilitará a exposição delas frente aos comentáros que se 

farão necessários ao longo deste capítulo, quando da apresentação das respostas analisadas 

das perguntas, que serviram para o levantamento de dados na pesquisa. O objeto de estudo 

também deverá ser citado várias vezes, assim como as hipóteses, tendo em vista a análise que 

se pretende apresentar do questionário que buscou dados no levantamento. 

 

6. OS QUESTIONÁRIOS DE PESQUISA 

 

Para o levantamento de dados, foram elaborados dois questionários. Um deles foi 

dirigido aos alunos e outro aos professores do ensino superior. Foram adotadas em ambos 

questões abertas e fechadas. Optou-se por isso, por se tratar de um estudo qualitativo e 

quantitativo. Algumas questões fechadas identificam dados simples como, por exemplo, os 

que exigem respostas dicotômicas, entre SIM e NÃO e respostas com informações pré-

estabelecidas e oferecidas como opções de respostas. Também verificou-se no planejamento 

do estudo que a amostra de alunos seria razoavelmente grande e adequada para a pesquisa, 

pois foram escolhidas 25 instituições universitárias por proporcionarem oportunidade de 

coleta de dados ao pesquisador. Também verificou-se a necessidade do uso de questões 

abertas, pois foi necessário que os pesquisados justificassem algumas respostas. 
O questionário dos alunos é composto de 16 questões e o dos professores por 15 

questões. Nas próximas páginas, esses questionários serão apresentados. 
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QUESTIONÁRIO DE PESQUISA PARA ALUNOS  -  ____/____/____ 
DOUTORADO EM COMUNICAÇÃO SOCIAL – SIDNEY PROETTI 

UNIVERSIDADE METODISTA DE SÃO PAULO – UMESP 

Nome completo – Aluno(a): ____________________________________________________ 

Sexo: (   ) Masc.  (   ) Fem. Idade: ______ anos  - Período: (  )Mat.  (  ) Vesp.  (  ) Not. 
 Curso:__________________________________________ Semestre / Ano: _____________ 

Instituição de Ensino: _________________________________________________________ 
 

QUESTÕES 
 

1. Você é usuário de informática?         (   ) SIM                          (   ) NÃO 
2. Você possui computador em casa?    (   ) SIM                          (   ) NÃO 
3. Você possui impressora em casa?      (   ) SIM                          (   ) NÃO 
4. Você possui endereço de e-mail?       (   ) SIM                          (   ) NÃO 
 

5. Seus professores se comunicam com você por e-mail?   (   ) SIM                  (   ) NÃO 
 
6. Seus professores enviam de modo on-line materiais de apoio didático para você? 
 

(   ) SIM                          (   ) NÃO 
 

Caso positivo, assinale abaixo que tipos de materiais são enviados: 
(   ) Textos    (   ) Apostilas    (   ) Exercícios    (   )Apresentações em Power Point 
(   ) Roteiro prévio das aulas     (    ) Outros: Quais são? Especifique a seguir: 
___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
 

7.Você costuma solicitar aos professores orientações sobre o conteúdo das aulas por e-
mail? 
(   ) SIM                          (   ) NÃO 

 Caso positivo, que tipos de orientações? Assinale abaixo: 
(   ) Explicações complementares sobre o conteúdo de aulas. 
(   ) Esclarecimentos de dúvidas sobre trabalhos acadêmicos. 
(   ) Orientações sobre exercícios. 
(   ) Outros: _________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
 

8.Sua classe possui um grupo virtual (como, por exemplo, Grupo no Yahoo Grupos) 
para apoio didático e comunicação entre alunos e, também, com professores? 
(   ) SIM                          (   ) NÃO 
 

9. Que tipos de assuntos os alunos costumam debater no grupo virtual no ciberespaço? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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10.Aproximadamente, quanto tempo por semana você disponibiliza para utilizar a 

comunicação on-line com seus colegas de classe e com seus professores? 

(   ) Até 1 hora    (   ) Até 2 horas    (   ) Até 3 horas    (   ) Até 4 horas    (   ) Acima de 4 horas  
 

11. Você prefere ler textos virtuais (em sites) ou textos impressos em papel (livros, 

apostilas, revistas)? 

(    ) textos virtuais                       (    ) textos impressos - livros, apostilas, revistas. 
 

12. Você prefere que seus professores depositem seus materiais de apoio didático em: 

(    ) copiadora         (    ) ambiente virtual – sites, portais, homepage – 
 

13. Você acredita que a comunicação on-line entre professores e alunos constitui um 

diálogo pedagógico e contribui para o desenvolvimento dos estudos dos alunos? 

(   ) SIM                          (   ) NÃO 
 
Por favor, justifique sua resposta: 
 
___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
 

14. Você participa de algum grupo de relacionamento no ciberespaço? 
(   ) SIM                          (   ) NÃO 
 

Qual(is)? 
 

(    ) ORKUT                   (    ) YAHOO GRUPOS     (    ) OUTROS – especifique abaixo 
___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

15. Sua Universidade oferece um espaço virtual oficial como Portal de Comunicação on-

line entre professores e alunos? 

(   ) SIM                          (   ) NÃO 
 

16. Sua Universidade  possui e oferece um Laboratório de Informática para uso dos 

alunos e professores? 

(   ) SIM                          (   ) NÃO 
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QUESTIONÁRIO DE PESQUISA PARA PROFESSOR  -  ____/____/____ 
DOUTORADO EM COMUNICAÇÃO SOCIAL – SIDNEY PROETTI 

UNIVERSIDADE METODISTA DE SÃO PAULO – UMESP 
 

Nome completo – Professor(a): _______________________________________________________ 

Sexo: (   ) Masc.  (   ) Fem. Idade: ______ anos  - Período: (  )Mat.  (  ) Vesp.  (  ) Not. 
Titulação: ( ) Graduado(a)   (  ) Especialista   (  ) Mestre    (  ) Doutor(a) 
Instituição de Ensino em que leciona: ___________________________________________________ 

 
QUESTÕES 

1. Você é usuário de informática?                        (   ) SIM                            (   ) NÃO 
2.   Você possui computador em casa?                    (   ) SIM                           (   ) NÃO 
3.   Você possui impressora em casa?                     (   ) SIM                           (   ) NÃO 
4.   Você possui endereço de e-mail?                       (   ) SIM                           (   ) NÃO 
5.   Você possui cursos na área de informática?    (   ) SIM                           (   ) NÃO 
Caso positivo, quais? 
__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 
 

6. Você divulga seu endereço de e-mail para seus alunos?   (   ) SIM         (   ) NÃO 
 

Por quê? 
__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 
 

7. Você possui um site/home page no ciberespaço para disponibilizar materiais de apoio didático 
aos seus alunos? 
(   ) SIM                          (   ) NÃO 
 

8. Você envia materiais de apoio didático, como tarefa prévia, aos seus alunos para que eles 
trabalhem fora da sala de aula? 
(   ) SIM                          (   ) NÃO 

Por quê? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

9. Seus alunos lhe solicitam orientações sobre o conteúdo das suas aulas por e -mail? 

(   ) SIM                          (   ) NÃO 

Caso positivo, em que consistem essas orientações? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

10. Você costuma fazer orientações de Trabalhos de Conclusão de Curso – TCC – via on-line? 

(   ) SIM                          (   ) NÃO 

Por quê? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 
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11. Você participa, via on-line, de foros de debates com seus alunos? 
(   ) SIM                          (   ) NÃO 
Por quê? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 
 

12. Aproximadamente, quanto tempo por semana você disponibiliza para utilizar a comunicação 

on-line com seus alunos? 

(   ) Até 1 hora    (   ) Até 2 horas    (   ) Até 3 horas    (   ) Até 4 horas    (   ) Acima de 4 horas  
 

13. Você acredita que a comunicação on-line com seus alunos invade a sua privacidade no 

ambiente do seu lar? 

(   ) SIM                          (   ) NÃO 

Por quê? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 
 

14. Você participa de algum grupo on-line formado pelos alunos?  

(   ) SIM                          (   ) NÃO 

Por quê? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 
 

15. Você percebe se a comunicação on-line com seus alunos constitui um diálogo pedagógico e 

permite a melhoria deles no desempenho acadêmico? 

(   ) SIM                          (   ) NÃO 

Por quê? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

16. A Instituição de Ensino para qual você leciona oferece um espaço virtual oficial, como Portal 
de Comunicação on-line, para que os professores possam depositar seus materiais de apoio 
didático? 
 
(   ) SIM                          (   ) NÃO 
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7. O PERCURSO METODOLÓGICO 

 
O estudo foi desenvolvido com a investigação do problema por meio de pesquisa 

qualitativa e quantitativa (para análise de algumas questões) e por estudos de levantamento, 

com o auxílio de questionário para coleta de dados. Os critérios de seleção foram definidos a 

partir da identificação do problema e da sua delimitação. Optou-se pela escolha de vinte e 

cinco instituições de ensino superior pela possibilidade de contato do pesquisador por ter 

acesso aos alunos por meio de professores conhecidos e por contatos efetuados por telefone e 

por e-mail para solicitar autorização para a coleta de dados por levantamento. A amostra, 

nesse caso, é por conveniência (convenience sample), ou também conhecida como amostra de 

oportunidade (opportunity sample), que se configura pela facilidade de conveniência. 

Segundo Appolinário (2004, p.26), ela descreve a amostra de conveniência como: 

“[convenience sample] Tipo de amostra não probabilística (…) na qual os sujeitos são 

escolhidos para comporem a amostra de acordo com a conveniência ou facilidade do 

pesquisador. ..”. 

As pesquisas quantitativa e qualitativas são descritas por GODOY como: 

 

Em linhas gerais, num estudo quantitativo o pesquisador conduz seu trabalho a partir de um 
plano estabelecido  a priori (...) Preocupa-se com a medição objetiva e a quantificação dos 
resultados (...) a pesquisa qualitativa não procura enumerar e/ou medir os eventos estudados, 
nem emprega instrumental estatístico na análise dos dados. Parte de questões ou focos de 
interesses amplos, que vão se definindo à medida que o estudo se desenvolve. Envolve a 
obtenção de dados descritivos sobre pessoas, lugares e processos interativos pelo contato direto 
do pesquisador com a situação estudada, procurando compreender segundo a perspectiva dos 
sujeitos, ou seja, dos participantes da situação em estudo. 
(GODOY, 1995, p.58) 
 

Tratar-se-á de um estudo exploratório, que segundo Antonio Raimundo dos Santos 

(2000, p. 26) “Explorar é tipicamente a primeira aproximação de um tema e visa criar maior 

familiaridade em relação a um fato ou fenômeno”, com uma análise de maioria qualitativa, 

com passagens quantitativas, por estudos de levantamento que segundo Fachin (2001, p. 154) 

descreve-se como: “Levantamento – estudo no qual os dados são conseguidos por meio de 

pesquisas, quando se usam instrumentos como formulário, questionário ou outros dados 

bibliográficos.”  

 Nesta tese, abordou-se como tema, de forma restrita, a comunicação on-line no 

ambiente virtual entre professores e alunos universitários. O estudo exigiu pesquisa própria 

com os instrumentos metodológicos específicos anteriormente descritos. Colocou-se o 
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problema e norteou-se o estudo da pesquisa por hipóteses formuladas e investigadas com a 

apresentação e demonstração de fundamentações tanto bibliográficas, no referencial teórico, 

quanto da análise dos dados obtidos na coleta pelos questionários que proporcionaram, como 

poder-se-á observar no capítulo VII a coerência necessária para a solução do objeto de estudo. 

Segundo Severino (2002, p.151), “… exige-se da tese de doutorado contribuição 

suficientemente original a respeito de um tema pesquisado. Ela deve representar um progresso 

para a área científica em que se situa…” E é exatamente na área de Comunicação Social que o 

estudo em questão visa a contribuir. 

 No capítulo VI, foi utilizada a pesquisa documental para uma análise descritiva de dois 

grupos de alunos hospedados em ambiente virtual. Segundo Odília Fachin (2001, p. 152), “a 

pesquisa documental consiste na coleta, classificação, seleção difusa e na utilização de toda 

espécie de informações, compreendendo também as técnicas e métodos que facilitam a sua 

busca e a sua identificação.” 

  

8. OBJETIVO DO ESTUDO 

 

O estudo em questão tem por objetivo investigar se há o uso da comunicação on-line 

por meio de e-mails, ou qualquer tipo de condição de interatividade no ciberespaço, entre os 

alunos e entre eles e os professores e se essa forma de comunicação não presencial e não-

formal contribui para complementar o ensino-aprendizagem no ensino superior. 

O problema a ser estudado, que decorreu do objetivo em questão, apresenta-se, então, 

como segue: 

“O uso da comunicação on-line de modo não-formal entre professores e alunos 

complementa e contribui com o ensino/aprendizagem no curso superior?” 

Esse problema despertou a reflexão do autor para verificar se há utilização, interesse 

dos alunos e professores e a necessidade em iniciar uma comunicação no ambiente da Internet 

para interagir. Dessa forma, verificar, entender e explicar esse fato, após o levantamento de 

dados por meio de questionários, tornou-se o enfoque desta tese. 

 

9. O UNIVERSO DA PESQUISA E A AMOSTRAGEM 
 

No levantamento de dados para a pesquisa foram expedidos 1.130 questionários 

impressos para que alunos respondessem e 250 questionários para professores. Desses 
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questionários, 174 (69,6%) foram respondidos pelos professores e 728 (64,4%) pelos alunos. 

Os demais foram devolvidos em branco. 

A pesquisa de levantamento de dados foi realizada no Estado de São Paulo,  entre 04 

de outubro e 10 de novembro de 2006 e coletou dados com professores e alunos provenientes 

de vinte e cinco instituições de ensino superior, das quais quatro são públicas e vinte e uma 

são particulares. A tabela nº 2, a seguir, apresenta as quantidades comparativas e 

representadas percentualmente entre o universo e as amostras. Do total de 174 professores, 14 

são de instituições públicas e 160 lecionam em instituições privadas. 

 

Tabela nº 2 – Quantidades de alunos e professores da pesquisa em relação ao universo no Estado de São Paulo. 

INSTITUIÇÕES  
NO ESTADO DE  

SÃO PAULO  

QUANT. 
 DE 

ALUNOS 

PARTICIPANTES 
DA PESQUISA 
 -  ALUNOS  - 

 
% 

PROFESSORES  
ESTADO DE  
SÃO PAULO  

PARTICIPANTES 
DA PESQUISA  

- PROFESSORES - 

 
% 

Privadas 934.620 626 0,07 57.410 160 0,03 

Públicas 175.073 102 0,06 16.357 14 0,086 

TOTAL 1.109.693 728 0,065 73.767 174 0,24 

PROETTI, Sidney (2007) Tabela elaborada pelo autor a partir dos dados do corpus. 
 
 

10.  ESTRATIFICAÇÃO DOS PROFESSORES PARTICIPANTES DA 

PESQUISA  

 

A estratificação dos professores que responderam à pesquisa será apresentada por 

faixa etária com intervalo de dez anos, por sexo, por titulação e apresentar-se-á a quantidade 

de professores em relação ao seu período letivo.  

 

10.1. FAIXA ETÁRIA DOS PROFESSORES PARTICIPANTES DA 

PESQUISA – INTERVALO DE 10 ANOS 

 

A pesquisa revelou que há uma distribuição da faixa etária que apresenta a 

concentração de 64,94% dos professores entre as faixas etárias que compreendem entre 31 e 

50 anos de idade. Os docentes com até 30 anos de idade representam 7,48%, e os professores 

entre 51 e 60 anos representam 20,68% do total da amostra. Outro aspecto interessante foi o 

de que há na ativa professores com mais de 60 anos que representam, na amostra, 5,17%. 

Veja a apresentação geral na tabela nº 3, a seguir. 
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Tabela nº 3 – Faixa etária dos professores participantes da pesquisa. 

FAIXA ETÁRIA QUANTIDADE REPRESENTATIVIDADE 

Até 30 anos 13 7,48 % 

Entre 31 e 40 anos 53 30,46 % 

Entre 41 e 50 anos 60 34,48 % 

Entre 51 e 60 anos 36 20,68 % 

Acima de 60 anos 9 5,17 % 

Não informaram 3 1,73 % 

TOTAIS 174 100 % 

PROETTI, Sidney (2007) Tabela de faixa etária elaborada pelo autor a partir dos dados dos professores 
participantes. 

 

A apresentação dos professores por sexo pode-se observar na tabela nº 4, a seguir. 

 

Tabela nº 4- Representatividade por sexo dos professores participantes da pesquisa. 

SEXO QUANTIDADE REPRESENTATIVIDADE 

Masculino 103 59,2 % 

Feminino 71 40,8 % 

TOTAL 174 100 % 

PROETTI, Sidney (2007) Tabela de distribuição da amostra por sexo elaborada pelo autor a partir dos dados dos 
professores participantes. 
 
 
 

11. TITULAÇÃO ACADÊMICA DOS PROFESSORES 

PESQUISADOS 

 

Dos professores que responderam à pesquisa possuem titulação que compreende como 

maioria entre mestres e doutores, respectivamente. Somadas as camadas dessa categoria 

(mestres e doutores) representam 78,73% do total da amostra. Os especialistas somam juntos 

17,24 %, e a quantidade de professores que possuem apenas graduação é de 4,02 %. A tabela 

nº 5, a seguir, apresenta a titulação geral da amostra. 
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Tabela nº 5 – Titulação dos professores que responderam a pesquisa. 

TITULAÇÃO QUANTIDADE REPRESENTATIVIDADE 

Graduados 7 4,02 % 

Especialistas 30 17,24 % 

Mestres 101 58,05 % 

Doutores 36 20,69 % 

TOTAL 174 100 % 

PROETTI, Sidney (2007) Tabela elaborada pelo autor de representatividade da titulação dos professores 
participantes  . 

 

12.  PERÍODO EM QUE LECIONAM OS PROFESSORES 

PESQUISADOS 
 

A pesquisa revelou que 49,42 % dos professores lecionam no período noturno e 33,9% 

lecionam em dupla jornada: manhã e noite. A tabela nº 6, a seguir, apresenta os resultados 

globais a respeito dos períodos em que os professores ministram aulas. 
 

Tabela nº 6 – Período letivo dos professores que responderam a pesquisa. 

PERÍODO LETIVO QUANTIDADE REPRESENTATIVIDADE 

Matutino 9 5,17 % 
Vespertino 1 0,58 % 
Noturno 86 49,43 % 

Matutino e Vespertino 3 1,73 % 
Matutino e Noturno 59 33,9 % 

Matutino, Vespertino e Noturno 16 9,19 % 
Vespertino e Noturno 0 0 % 

TOTAL 174 100 % 

PROETTI, Sidney (2007) Tabela elaborada pelo autor de representatividade do período letivo dos professores 
participantes. 
 
 

13. ESTRATIFICAÇÃO DOS ALUNOS PARTICIPANTES DA 

PESQUISA 

 

A estratificação dos alunos que responderam à pesquisa será apresentada por faixa 

etária com intervalo de cinco anos, por sexo, por horário de estudo e pela representatividade 

dos seus cursos em relação à amostra total. 
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13.1.  FAIXA ETÁRIA DOS ALUNOS PARTICIPANTES DA PESQUISA 

– INTERVALO DE 5 ANOS 

 

As faixas etárias dos alunos apresentam concentrações mais expressivas nas faixas até 

20 anos e entre 21 e 25 anos, ou seja, 75% dos alunos da amostra pertencem a essas faixas 

etárias. A faixa entre 26 e 30 anos apareceu em terceiro lugar e também é expresiva, pois 

representa 13,32% dos alunos que responderam à pesquisa e compõem a amostra. Somada às 

anteriores totaliza 88,32% do total de alunos da amostra. A tabela nº 7 apresenta globalmente 

as faixas etárias. 

Tabela nº 7 – Faixas etárias dos alunos  participantes da pesquisa. 

 
 

FAIXA ETÁRIA 

 
MASCULINO 

QUANTIDADE 

 
FEMININO 

QUANTIDADE 

TOTAL DE 
ALUNOS POR 

FAIXA 
ETÁRIA 

(Ambos os sexos) 

REPRES. 
PERCENTUAL 
DOS ALUNOS 
(Ambos os sexos) 

Até 20 anos 86 132 218 29,95 % 

Entre 21 e 25 anos 140 188 328 45,05 % 

Entre 26 e 30 anos 65 32 97 13,32 % 

Entre 31 e 35 anos 18 12 30 4,12 % 

Entre 36 e 40 anos 16 12 28 3,85 % 

Entre 41 e 45 anos 6 7 13 1,8 % 

Entre 46 e 50 anos 4 3 7 0,96 % 

Acima de 50 anos 2 3 5 0,68 % 

Não informaram 1 1 2 0,27 % 

TOTAL 338 390 728 100 % 

PROETTI, Sidney (2007) Tabela elaborada pelo autor de representatividade da faixa etária dos alunos. 
 
 

14.  PERÍODO EM QUE ESTUDAM OS ALUNOS PARTICIPANTES 

DA PESQUISA E A REPRESENTATIVIDADE DOS CURSOS 

 

A pesquisa revelou que a maior parte dos alunos freqüentam às aulas no período 

noturno. Há uma maior incidência dos alunos no curso de Administração de Empresas. 

Entretanto, não se objetivou selecionar alunos por curso. Por se tratar de um estudo com 

amostra por conveniência, os participantes foram escolhidos de acordo com a oportunidade 
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do pesquisador e dos professores que colaboraram na coleta de dados. Dessa forma, a 

formação dos grupos de alunos por curso que freqüentam se deu pela oportunidade de acordo 

com o encontro em sala com os professores que colaboram na coleta de dados, conforme 

pode-se observar nas tabelas nº 8 e nº 9, a seguir. 

 
Tabela nº 8 – Período em que os alunos participantes da pesquisa freqüentam aulas. 

 HORÁRIO DE ESTUDO QUANTIDADE DE ALUNOS REPRESENTATIVIDADE 
Matutino 176 24,18 % 

Vespertino 0 0,0 % 
Noturno 552 75,82 % 

TOTAL 728 100 % 
PROETTI, Sidney (2007) Tabela elaborada pelo autor de representatividade do período de estudo. 

 

Tabela nº 9 – Composição da amostragem por cursos. 
INSTITUIÇÃO EM QUE 

ESTUDAM  
CURSOS  

(freqüentados pelos 
alunos) 

 
Sem. 

Quant. de 
alunos 

participantes  

Quantidade 
de alunos por 

cursos 

Repres. 
Percentual  

USP Administração 4º 35 
FIB Administração 8º 25 

FAENAC Administração 2º 22 
UNIABC Administração 8º 17 
UNISAL Administração 2º 26 
FGV-SP Administração 3º 25 
UNIFAI Administração 2º 73 
FECAP Administração 2º 43 
UNIFEI Administração 4º 21 

 
 
 
 

287 

 
 
 
 

39,43% 

IMES Jornalismo 8º 42 
UMESP Jornalismo 2º/4º 50 

92 12,64% 

SÃO JUDAS Turismo 4º 16 
FEFISA Turismo 1º 16 
PUC-SP Turismo 4º 38 

 
70 

 
9,62% 

UNICID Gestão Ambiental 2º 29 29 3,98% 
UNIMARCO Comunicação Social 7º 26 26 3,57% 

FUNDAÇÃO STO. ANDRÉ Engª. de Produção 8º 31 31 4,26% 
UNIFIEO Engª. da Computação 4º 30 30 4,12% 

MACKENZIE Sistemas Informação 2º 18 18 2,47% 
UNIVAP Public. e Propaganda 8º 24 24 3,3% 

UNIP Pedagogia 6º 20 20 2,75% 
UNIFAI Gestão Marketing 2º 49 49 6,73% 

SÃO CAMILO Ciências Biológicas 4º 16 16 2,2% 
UNICAMP Ciências Sociais 4º 03 03 0,40% 
FATEC-SP Tecnol. Edifícios 5º 33 33 4,53% 

Quantidades Totais   728 728 100% 

PROETTI, Sidney (2007) Tabela elaborada pelo autor - representatividade do período de estudo. 
 
 
 As turmas (classes) de alunos pesquisados que compõem a amostra tiveram maior 

representatividade dos cursos de: Administração com 287 alunos (39,43% da amostra), 

Jornalismo, que tem 92 alunos (12,64% da amostra) e Turismo com 70 alunos (9,62% da 

amostra).  Esses dados foram demonstrados para que a amostra seja apresentada na sua 

composição em si. Eles não serão analisados, nem tampouco, comentados, pois não exercem 
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relevância para o estudo do problema de pesquisa. Logicamente que eles têm seu grau de 

importância, entretanto não são fatores determinantes para a confirmação das hipóteses. 

 Um dos fatores de importância é o de que 552 alunos (75,82%) estudam à noite, como 

mostra a tabela nº 8, e isso explica a justificativa (que será apresentada mais à frente na 

apresentação das informações coletadas na pesquisa) que fora encontrada em questionários de 

pesquisa, que expressavam o uso da comunicação on- line, pois os alunos e professores 

afirmam que pela falta de tempo, para contatos pessoais utilizam mais a comunicação a 

distância. 
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Capítulo II 

O PROFESSOR UNIVERSITÁRIO NO PROCESSO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM  

 
 Este capítulo apresenta os pressupostos essenciais que relatam a importância do 

significado da aprendizagem e do papel do professor no ensino superior presencial. Visa, 

também, a dissertar sobre as estratégias de aprendizagem, sobre a relação professor-aluno e, 

finalmente, sobre a educação a distância.    

 

1. O PROCESSO  DE ENSINO-APRENDIZAGEM NOS CURSOS 

SUPERIORES: O SIGNIFICADO DE ENSINAR E DE APRENDER 

 

É importante ressaltar que os professores têm em sala de aula alunos com expectativas 

de níveis diferentes, isto é, pessoas que esperam de formas diversas receberem conhecimentos 

de seus mestres, pois têm em mente que estão sob a orientação de especialistas que conhecem 

muito bem o que ensinam. Pedro Demo (1999, p. 168) apresenta em sua obra uma afirmação 

de  Vygotsky: “Está certo afirmar que é o aprendiz quem finalmente aprende, com esforço 

próprio, mas é igualmente certo garantir que este processo não é algo apenas individual. É 

sobretudo social e, no âmbito social, a figura exponencial é o professor.”  

Deve-se ressaltar que não se pode responsabilizar somente o professor no que se refere 

ao aprendizado dos alunos, pois o papel deles é intrinsecamente o de estudar e é lógico que 

podem e devem tirar suas dúvidas com seus professores sobre os assuntos abordados em aula. 

Segundo Demo (1999, p.168) a competência emocional, não só nesse caso, mas de forma 

geral, supera a visão estreita do quociente de inteligência, pois este tem uma perspectiva 

racionalista da vida e do conhecimento, ou seja, releva somente o conhecimento já obtido, 

empirica ou cientificamente, e é fundamental que se pense, então, na importância do 

quociente emocional que desafia a personalidade humana e que capacita os alunos a 

realizarem tarefas e pesquisas de forma mais reflexiva e profunda, tanto de forma individual 

como coletiva. A visão apresentada neste parágrafo traduz a idéia de que os professores têm 

como papel fundamental um trabalho de valorização subjetiva no processo de aprendizagem, 

pois trabalham justamente com ênfase na inteligência emocional. 

É comum, então, imaginar o trabalho docente de forma presencial e quando há a 

possibilidade de estender esse trabalho de forma on-line tem-se, aí, a quebra das barreiras das 

salas de aulas – paredes –, e os alunos não precisam esperar a próxima aula para interagir com 
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seus professores. Neste ínterim, emerge a idéia conceitual de que o surgimento da 

comunicação mediada por computadores entre os professores e os alunos surge como uma 

necessidade pedagógica e diminui a ansiedade causada pela espera, principalmente em se 

tratando de cursos superiores que, de forma simplificada, visam à formação de profissionais 

qualificados e preparados para o mercado de trabalho em qualquer área. 

A responsabilidade de ensinar no curso superior é um fator de responsabilidade social, 

pois é na universidade que será consolidada a formação profissional que o cidadão levará 

adiante na vida com qualidade em decorrência da pesquisa científica.  Abreu & Masetto 

(1990), enfatizam o significado de ensinar e aprender da seguinte forma: 

 

Quando nos dirigimos a professores de ensino superior, que têm a sua frente, em sala de aula, 
alunos com expectativas de conhecer os grandes mestres e especialistas nos assuntos e de ouvir 
suas brilhantes preleções, bem como saber de suas melhores experiências no campo 
profissional, parece lógico que déssemos importância ao ensino. (...) Com efeito, se 
procurarmos decodificar o significado de “ensinar”, encontramos verbos como: instruir, fazer 
saber, comunicar conhecimentos ou habilidades, mostrar, guiar, orientar, dirigir – que apontam 
para o professor como agente principal e responsável pelo ensino. As atividades centralizam-se 
no professor, na sua pessoa, nas suas qualidades, nas suas habilidades. 
(ABREU & MASETTO, 1990, p. 5/6) 

 

 A citação acima deixa claro que a responsabilidade maior em uma sala de aula 

universitária está no professor, entretanto a responsabilidade e o compromisso de ensinar 

podem estar no professor, mas a responsabilidade de aprender, assim como a determinação 

nessa ação, devem ser, sem dúvida, atribuídas aos alunos, que devem ter em mente que estão 

em uma importante fase de suas vidas. Deve-se ressaltar que o processo de ensino-

aprendizagem é um processo de comunicação em que as partes envolvidas são emissores 

(professores) e receptores (alunos). Essas funções, emissão e recepção, são recíprocas ao 

longo das aulas. A fala, os gestos, as expressões faciais, os canais de comunicação e as 

mensagens são os componentes-chave essenciais nesse processo pedagógico. Os professores, 

por sua vez, nesse processo de comunicação, ao longo das aulas, podem observar as 

expressões faciais e os gestos dos seus alunos em tempo real, pois terão nesses gestos e 

expressões o retorno (feedback) que precisam para perceber se seus alunos estão 

acompanhando o raciocínio desenvolvido nas aulas expositivas. 

 Aprender em um curso superior deve ser entendido como a busca de informações para 

adquirir habilidades em uma profissão/formação de grau superior para descobrir significados 

de fatos e fenômenos. As universidades, nesse aspecto, têm por missão centrar suas 

atividades, por meio dos professores, para permitir que seus alunos aprendam a pensar de 
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forma crítica e desenvolvam seu raciocínio lógico preparando-os para a pesquisa científica e 

para viverem em sociedade. 

 Já relatada a missão da instituição de nível superior, é fundamental ressaltar que os 

professores, então, têm papel especial na formação dos seus alunos e devem, assim, 

questionarem-se sempre sobre a importância da sua participação na formação do corpo 

discente. É essencial partir do princípio de que ensinar também é motivar os alunos a 

aprenderem e entenderem que a busca de conhecimentos não deve ser, apenas, para a 

obtenção de um título de bacharel ou de uma licenciatura, mas, sim, para contribuir com a 

sociedade em busca de melhores opções de vida coletiva tanto pessoal quanto 

profissionalmente.  

 Quando se fala em processo ensino-aprendizagem, deve-se pensar nas pessoas 

envolvidas como, por exemplo, professores, alunos e a instituição de ensino em si 

(universidade). A palavra universidade remete a universalidade, totalidade de faculdades que 

ministram cursos diversos em áreas específicas. Esses atores formam a universidade e devem 

se comprometer com práticas didático-pedagógicas de qualidade e ter responsabilidade nos 

seus papéis individuais (ensinar e aprender). Dessa forma, os alunos poderão aprender de 

modo cognitivo ou por áreas de conhecimentos que possibilitam informações que satisfazem 

às necessidades de aprendizagem para a formação superior. Conceitos, informação de 

diferentes áreas e seus inter-relacionamentos e soluções de problemas colocados de forma 

inteligente podem contribuir para criar valores de criatividade, pois os alunos obterão 

conhecimentos e isso os fará compreender o mundo em que vivem. 

 Paulo Freire afirmava que o homem deve ter compromisso com a educação, pois ele é 

um ser inacabado e ela deve levá- lo a uma busca por ele mesmo, ou seja, o autor  afirmou que  

“o homem deve ser o sujeito de sua própria educação” (FREIRE, 1983, p. 29) . Pode-se 

pensar, então, que o homem, como ser inacabado, será sempre uma obra a ser ajustada, 

modificada e maturada, pois o saber não tem limites, e a ciência é sua provedora. A visão do 

Prof. Paulo Freire também previa o professor como um libertador, ou seja, provedor de uma 

educação libertadora além dos métodos tradicionais de ensino. Segundo Freire: 

 

A educação libertadora é, fundamentalmente, uma situação na qual tanto os professores como 
os alunos devem ser os que aprendem; devem ser os sujeitos cognitivos, apesar de serem 
diferentes. Este é, para mim, o primeiro teste da educação libertadora: que tanto os professores 
como os alunos sejam agentes críticos do ato de conhecer. 
(FREIRE, 1986, p. 46) 
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 Assim, segundo Paulo freire, a educação libertadora transforma os alunos e os faz 

serem mais críticos no que se refere ao desenvolvimento cognitivo. Outra visão poderá ser 

aguçada nos alunos, que poderão modificar suas atitudes empíricas e desenvolver sua visão e 

espírito científico pelo “conhecer”, ou seja, pela possibilidade de descobrir a importância da 

pesquisa científica em decorrência das experimentações diante dos fatos e de idéias 

hipotetizadas. Para completar essa idéia de educação libertadora, é importante citar uma 

passagem da obra Divulgação científica: 96 verbetes, do Prof. Dr. Isaac Epstein, que 

apresenta a cultura científica como diferencial para a alfabetização científica: 

 

Nossa autonomia hoje está diminuída perante todos os “saberes competentes” universitários ou 
apenas técnicos. Se ainda há pouco tempo seria possível a qualquer de nós identificar o traço de 
uma fratura numa radiografia, hoje se exige um especialista para decodificar uma tomografia ou 
certos tipos de ultra-sonografia. 
 Assim como para se integrar à sociedade industrializada as pessoas precisavam saber ler e 
escrever, hoje, para um indivíduo se tornar um participante capaz de exercer sua plena 
cidadania, ele necessita de uma certa familiaridade com o mundo da ciência e tecnologia no qual 
está imerso. 
(EPSTEIN, 2002, p. 111) 
 

Dessa forma, os alunos terão o desenvolvimento de seu intelecto de forma racional e 

prática ao mesmo tempo. Poderão entender e aprender como se faz uma pesquisa científica 

desde a formulação de um problema, passando pelas hipóteses, pesquisas e reflexões e 

compreenderão o significado da construção do saber para o engrandecimento da ciência. 

 Cabe, ainda, refletir nesta tese sobre três pontos de vista importantes: o primeiro 

destaca-se pela afirmação que Paulo Freire (1996, p.26-27) manifestou em sua obra: 

“…Percebe-se, assim, a importância do papel do educador, o mérito da paz com que viva a 

certeza de que faz parte de sua tarefa não apenas ensinar os conteúdos mas também ensinar a 

pensar certo…”. Nesse ponto de vista, é notável a sua idéia de que o professor deve  ensinar os 

educandos a aprender criticamente. Paulo Freire ainda manifestava que os educandos são 

sujeitos que reconstroem o saber a eles ensinado pelos professores. Se em 1983, o Professor 

Paulo Freire destacava a reconstrução do saber, o que ele pensaria se estivesse vivo e atuante 

na atualidade, mais precisamente neste ano (2007) com a expansão da comunicação em 

decorrência do uso do e-mail pelos alunos? Possivelmente, ele observaria o comportamento 

dos alunos, que demonstram um interesse maior pelos meios tecnológicos como, por exemplo, 

o computador e tem nele a facilidade de pesquisa no ambiente do ciberespaço. 

 O segundo ponto de vista importante é o de Pedro Demo (1999, p.167-169) que deixa 

em sua obra intitulada Questões para a teleducação, a idéia de que o professor tem o papel de 
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ensinar o aluno a “aprender a pensar”, e retrata que o papel do professor, no que se refere à 

competência dele no desenvolvimento do processo de aprendizagem, é indispensável. A idéia 

de ser o professor “indispensável”, inclusive, dá mais segurança aos docentes, pois, na 

atualidade, com o avanço das tecnologias de comunicação a distância, podem pairar 

questionamentos sobre até que ponto as tecnologias de comunicação a distância utilizadas no 

ensino tomarão espaço nos cursos superiores. É importante ressaltar que o homem sempre 

manifestou preocupação, e até medo, em perder espaço no ambiente de trabalho para as 

máquinas, computadores e tecnologias eletrônicas que produzem bens e serviços. 

 Entretanto, no campo da Educação, há diferenças que não permitem, até o presente, 

substituir o professor por programas de informática que ensinem, pois a presença do professor 

é fundamental, e o calor humano e a confiança que ele transmite aos alunos o torna, 

praticamente, insubstituível. Para reforçar essa idéia, basta entender que nenhuma tecnologia 

poderá observar as expressões dos alunos e usar a sensibilidade necessária para perceber que 

alguns deles têm dúvidas sobre a matéria desenvolvida em aula. Nesse aspecto, a tecnologia 

poderá contribuir e diminuir a distância entre os encontros dos alunos com os professores 

(entre uma aula e outra), pois o uso dos meios de comunicação como, por exemplo, o e-mail, 

possibilita que os alunos e professores dêem, de certa forma, continuidade às discussões 

iniciadas e desenvo lvidas em sala de aula presencial. 

Ainda sobre o segundo ponto de vista elucidado por Pedro Demo, ensinar o aluno a 

pensar remete à idéia de formá-lo para entender, questionar e refletir sobre assuntos e sobre o 

ambiente em que vive no mundo moderno. Se ele vai utilizar a tecnologia ou não é uma 

importante relexão pedagógica, pois saber pensar é uma atividade que deveria ser considerada 

normal na sociedade; entretanto, ensinar os alunos a pensarem sobre o que estão aprendendo 

em um curso superior e conscientizá- los da importância  do uso desse conhecimento para suas 

vidas particulares e profissionais é que está o cerne desse assunto. Isso é importante, porque 

há muito tempo os professores percebem que os alunos têm o hábito de decorar os pontos 

essenciais das matérias que estudam para conseguir responder as questões das provas e 

avaliações. No contexto referenciado sobre ensinar os alunos a pensar, fica então presente e 

clara a idéia de fazê- los raciocinar de forma crítica para que questionem e resolvam 

problemas de suas áreas de trabalho e de vida de forma mais fácil e objetiva.  

Outro enfoque para o segundo ponto de vista, de acordo com a afirmação de Pedro 

Demo, é o de que essa idéia seja aplicada nos alunos do ensino médio no Brasil, pois segundo 

pesquisa realizada pelo MEC –Ministério da Educação e Cultura– e organizada pelo INEP –

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais - , apenas 5% dos alunos brasileiros 
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compreendem corretamente quando lêem um texto em português3. A dificuldade de 

interpretação e compreensão de texto é percebida também nos cursos superiores, e isso é um 

fator de preocupação, pois é nessa etapa da vida dos estudantes que há a formação 

profissional para delinear o futuro de suas carreiras.   

 O terceiro ponto de vista importante é o do Pedagogo francês Célestin Freinet (1896-

1966), que foi reconhecido no ano de 1950 como Crítico da escola tradicional. Para ele, a 

tradicionalidade e o conservadorismo impediam os educandos de aprender fazer. Ele defendia 

a livre expressão dos alunos por acreditar que eles poderiam ter contato social com o mundo 

no que se refere à idéia de não trabalhar com eles somente teorias sobre os assuntos 

desenvolvidos nas aulas, mas de fazer com que pudessem praticar e apresentar seus 

conhecimentos na consecução de tarefas acadêmicas. Célestin Freinet pregava em sua  

pedagogia que os alunos deveriam ser vistos como seres autônomos, com capacidade de 

escolher de acordo com seus próprios interesses, as atividades a serem desenvolvidas. Trata-

se da pedagogia do bom senso e, segundo Freinet, é importante ver a criança como um 

laboratório humano e incentivá-los a aprender: 

 

…Ao invés de procurar esquecer a infância, acostume-se a revivê-la; reviva-a com os alunos, 
procurando compreender as possíveis diferenças originadas pela diversidade de meios e pelo 
trágico dos acontecimentos que influenciam tão cruelmente a infância contemporânea. 
Compreenda que essas crianças são mais ou menos o que você era há uma geração. Você não 
era melhor do que elas, e elas não são piores do que você; portanto, se o meio escolar e social 
lhes fosse mais favorável, poderiam fazer melhor do que você, o que seria um êxito pedagógico 
e uma garantia de progresso. Para isso, nenhuma técnica conseguirá prepará-lo melhor do que 
aquela que incita as crianças a se exprimirem pela palavra, pela escrita, pelo desenho e pela 
gravura… 
(FREINET, 1991, p. 23 e 24)4 
 

 Dessa forma, o significado de ensinar e aprender não deve ser visto com simplicidade, 

principalmente quando se trata do ensino nos cursos superiores, pois, na atualidade, percebe-

se o crescimento quantitativo das instituições de ensino superior5, entretanto deve-se pensar 

no processo global do que significa o ensino universitário e não se deve deixar de observar a 

qualidade de ensino.  

Os três pontos de vista acima apresentados são importantes para que se possa refletir 

sobre suas aplicações no ensino superior brasileiro. A seqüência apresentada: aprender a 

aprender, segundo Paulo Freire, aprender (saber) a pensar, segundo Pedro Demo e aprender a 
                                                                 
3 Cf. no portal do MEC/INEP e http://www.sinteal.org.br/exibir_noticia.asp, com fonte da Gazeta de Alagoas. 
4 OBS.: a edição original é de 1967 com título LES DITS DE MATHIEU. A obra utilizada para consulta foi 
publicada no Brasil em 1991, pela Editora Martins Fontes, com tradução de J. Baptista. 
5 Dados coletados no site do MEC indicam que há 504 instituições de ensino superior em São Paulo (ver  pág. 4). 
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fazer, segundo a pedagogia de Célestin Freinet, é interessante, pois poderá fazer sensível 

diferença nas aulas dos cursos de gradução. Se o pressuposto de formar profissionais-cidadãos 

com princípios morais e sentimento de responsabilidade social, como prega o espírito 

científico6 e que tenham a capacidade de pensar e questionar ao longo das suas vidas pessoais 

e profissionais, os três pontos de vista apresentados acabam por se tornar intrínsecos, pois o 

processo de formação superior pressupõe e implica uma ação determinada e conjunta entre 

professores e alunos. De um lado, os docentes que devem trabalhar princípios e valores éticos 

e profissionais, pois são diretamente responsáveis pela comunicação do saber; do outro, os 

discentes que devem ser ajudados pelos professores na condição de aprendizes e que devem 

se esforçar para a obtenção de conhecimento por meio das aulas e das leituras 

complementares como forma de pesquisa acadêmica.   

 Mas o que as linhas dissertadas até aqui têm de importante com o tema central e a 

proposta de pesquisa sobre o problema verificado? Não é difícil ligar os assuntos, pois para se 

chegar na discussão principal desta tese, é de suma importância iniciar a formação de um 

raciocínio global que envolve entender a importância dos papéis dos atores do mundo 

acadêmico: os professores e os alunos. A troca de experiência em sala de aula 

presencialmente não é um fato novo nem difícil de se entender. Provavelmente, muitas teses 

de doutorado e dissertações de mestrado já devem ter estudado o ambiente acadêmico 

presencial pela relação professor-aluno. Decidiu-se, então, apresentar tematicamente a 

importância dos papéis dos atores do ambiente universitário presencial e virtual e, em seguida, 

dedicar espaço suficiente para relatar, de forma detalhada e descritiva, os pontos principais 

encontrados no levantamento de dados em campo. 

 Na atualidade, a sala de aula parece limitar o ensino-aprenzagem, pois o mundo 

virtual, ou seja, a comunicação on-line desperta e acelera a necessidade de busca de 

informações. Vive-se no presente uma revolução da comunicação a distância, pois as pessoas 

estão cada vez mais adeptas do uso dos computadores para a comunicação. O advento da 

Internet ligou as pessoas sem limitar distância e permitiu a busca de dados e informações de 

forma mais rápida. É notável em sala de aula a adoção dos meios de comunicação a distância 

entre os alunos. Eles trocam mensagens por e-mail e após duas ou três semanas do início das 

aulas, já formaram grupos no ambiente virtual e passam a trocar informações7. É essencial 

ressaltar que eles o fazem por iniciativa própria e não apenas em decorrência de solicitação de 

                                                                 
6 Cf. NÉRICI, Imídeo Giuseppe. Introdução à lógica. 9. ed. São Paulo: Nobel, 1992. p. 108-109. 
7 Cf. Capítulo V sobre grupos virtuais de alunos, pág. 108-129. 
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professores. Exatamente esse fenômeno da comunicação chamou a atenção deste pesquisador 

para o estudo no doutorado, pois se trata de um fato que se percebe crescente e, portanto, é 

importante documentá- lo, até para entender que rumo tomará, pois novas tecnologias de 

informação surgem constantemente. Esse processo de ensinar e aprender é significativo no 

que faz de útil à sociedade, pois dele depende, certamente, a evolução humana.  

O desenvolvimento da sociedade moderna acelerou após os grandes descobrimentos, e a 

ciência parece se encaminhar para um novo limiar, pois a pesquisa científica caminha a passos 

firmes, e a globalização se encarregou de derrubar barreiras culturais e tecnológicas e 

permitiu às universidades do mundo se comunicarem de forma mais rápida por meio da 

Internet e de publicações de artigos científicos em sites de divulgação científica mantidos 

pelas instituições de ensino superior, institutos de pesquisas e, principalmente, comunicações 

em simpósios, colóquios e congressos científicos. No próximo tópico, serão discutidos alguns 

princípios de aprendizagem e desenvolvidos argumentos sobre a influência da virtualidade 

desencadeada pela comunicação on-line. 

 

2. PRINCÍPIOS COMUNS DE APRENDIZAGEM 

 

É importante refletir que existem princípios comuns de aprendizagem no 

relacionamento entre educador e educando. Tratam-se de valores subjetivos de cada um 

desses atores. Esses princípios podem ser definidos como a determinação em ensinar, por 

parte do professor, e a vontade, iniciativa e necessidade em aprender, por parte do aluno. 

Mesmo que os professores possuam vivência profissional em cursos superiores é importante 

refletir sobre a necessidade de aprender do ser humano, pois se entende que o saber advindo 

da pesquisa é incessante e sempre norteará a vida humana. Esse raciocínio tem base filosófica 

e permite que os professores se questionem ao longo de sua vida acadêmica para buscar 

respostas sobre seu importante trabalho de orientação e instrução de seus alunos. Segundo a 

Profa. Eugenia Puebla, deve-se educar com o coração, pois estão em jogo valores humanos, e 

a educação deve ser vista como um processo contínuo: 

 

A educação é um processo contínuo, permanente de interação, que tem início antes do 
nascimento do indivíduo, com a educação de seus pais, e dura toda a vida, desenvolvendo-se em 
instituições específicas e além delas. Nesse encontro com a sabedoria interior, nós, 
educadores, podemos ser meros transmissores de informação ou estabelecer como objetivo um 
verdadeiro conceito de educação. Se assumirmos ser educadores, poderemos contribuir para 
uma mudança social a partir do desenvolvimento individual e coletivo... 

(PUEBLA, 1997, p. 19) 
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Assim sendo, deve-se pensar, então, na educação como meio permanente de evolução 

pessoal e profissional e entender que existem princípios de aprendizagem que devem ser 

comuns entre os atores sociais. Esses princípios permeiam as mentes tanto de professores 

quanto de alunos, uma vez que para lecionar é preciso, antes, aprender e elaborar a preparação 

de aulas. 

A aproximação dos alunos em sala de aula com seus professores está rapidamente 

ganhando o ambiente virtual como afirma Castells: 

 

A cultura da virtualidade real associada a um sistema multimídia eletronicamente integrado (...) 
contribui para a transformação do tempo em nossa sociedade de duas formas diferentes: 
simultaneidade e intemporalidade. Por um lado, a informação instantânea em todo o globo, 
mesclada a reportagens ao vivo de lugares vizinhos, oferece instantaneidade temporal sem 
precedentes aos acontecimentos sociais e expressões culturais. (...) Também, a comunicação 
mediada por computadores possibilita o diálogo em tempo real, reunindo pessoas com os 
mesmos interesses em conversa interativa multilateral... 
(CASTELLS, 1999, p. 486) 

 

    Os interesses comuns de aprendizagem, então, aproximam as pessoas não só em sala 

de aula, mas também pela comunicação on-line, e isso permite a elas contatos extra-sala de 

aula e aproxima seus atores nesse processo. Dessa forma, o ambiente acadêmico passa a 

explorar o real-virtual que simboliza uma nova era no ensinar-aprender, ou seja, o 

relacionamento entre professores e alunos se desenvolve tanto na sala de aula presencial 

quanto no ambiente do ciberespaço. Professores despreparados (desatualizados sobre as 

tecnologias de comunicação virtual como, por exemplo, o e-mail) para atuarem no ambiente 

virtual, provavelmente, não poderão entender a necessidade de aprendizado rápido, moderno 

que de forma expansiva se desenvolve na atualidade. Provavelmente, professores assim, 

sentir-se-ão deslocados em sala de aula.  

Em pesquisa bibliográfica para o desenvolvimento desta tese, foi encontrada uma obra 

interessante denominada “O professor universitário em aula”. Nela, os autores Abreu & 

Masetto  não prescindem o papel do educador em sala de aula e refletem a idéia de uma 

educação que permite equilibrar os processos de ensino e de aprendizagem. Especificamente, 

definem cinco princípios de aprendizagem e os afirmam como pontos comuns em todas as 

pessoas que se preocupam com a aprendizagem. O primeiro princípio diz que toda 

aprendizagem precisa ser significativa para o aprendiz. Sem dúvida, se o que o aluno 

aprendeu tem utilidade e foi ensinado de forma dinâmica e conscientizou-se sobre a 

importância do que lhe foi ensinado, esse princípio é válido e importante. Entretanto, pode-se 

encontrar alunos que acreditem que nem tudo o que é ensinado no curso superior é essencial à 
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sua formação acadêmica e profissional. Se ele não estiver certo e convencido de que está no 

curso superior para obter formação científica para uso em benefício da sociedade, certamente 

estará enxergando isso apenas como um pré-requisito para obter sua aprovação em 

determinada disciplina que compõe sua grade curricular do curso em que está matriculado. 

Para que o aprendiz se sinta envolvido, então, é necessário que haja motivação para absorver 

o conteúdo a ele ensinado, e que as idéias, sentimentos e cultura sejam respeitadas dentro da 

sociedade em que vive. Essa relação exige o (re)conhecimento das experiências vividas de 

ambas as partes envolvidas: professor e os alunos.  

 O princípio acima estabelecido deverá permitir aos alunos o desenvolvimento do senso 

de pesquisa, pois lhes serão atribuídos valores para que possam formular problemas em forma 

de questões que lhes interessem (e que eles entendam ser de importância para a sociedade). 

Essa sensação de responsabilidade permitirá aos alunos entrarem em contato com 

experiências práticas de natureza social, ética e profissional. 

O segundo princípio enunciado por Abreu & Masetto preconiza que “toda 

aprendizagem é pessoal”. A aprendizagem, nesse sentido, envolve mudanças de 

comportamento ou de situação do aprendiz por se tratar de individualidade em decorrência da 

personalidade. Isso indica o óbvio, pois ninguém aprende pelo outro, mas, sim, para e por si 

próprio. É evidente que esse princípio é básico, pois, mesmo que se esteja em um grupo de 

alunos sob a tutela do mesmo professor, o fato de aprender depende de cada um, de sua 

capacidade de interpretar, refletir, absorver e entender os pontos a eles ensinados. Para 

enriquecer esse princípio, é preciso citar o Prof. Edgar Morin que preconiza em sua obra Os 

sete saberes necessários à educação do futuro, que há um lado humano do humano e é 

preciso respeitar isso: 

 

O homem é um ser a um só tempo plenamente biológico e plenamente cultural, que traz em si a 
unidualidade originária. É super e hipervivente: desenvolveu de modo surpreendente as 
potencialidades da vida. Exprime de maneira hipertrofiada as qualidades egocêntricas e 
altruístas do indivíduo, alcança paroxismos de vida em êxtase… 
(MORIN, 2001, P.52) 
 

Ao mencionar o lado humano do humano, Edgar Morin enuncia que as pessoas 

disponibilizam da cultura como princípio de aprendizagem do mundo racional e isso é 

exatamente o que os diferencia dos primatas primitivos. Dessa forma, a aprendizagem torna-

se individual no que diz respeito ao saber, independentemente se se refere a conhecimentos 

obtidos de forma empírica, pelo dia-a-dia, ou de forma científica, pela universidade.  
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O terceiro princípio “toda aprendizagem precisa visar a objetivos realísticos” define os 

fatos de que o que se aprende deve ser significativo para os alunos e que eles possam, de 

forma concreta,  utilizar  o conteúdo aprendido ao longo do curso. Nesse aspecto, entende-se 

como unir a teoria e a prática, e isto é o que mais se nota em sala de aula, pois os alunos 

costumam demonstrar que querem praticar o que aprenderam em laboratórios que as 

instituições costumam denominar de “empresa modelo” ou “laboratório de práticas”. 

 O quarto princípio afirma que “toda aprendizagem precisa ser acompanhada de 

feedback imediato”. Esse princípio define que o ensino deve ser um processo em que os 

professores percebam se os alunos estão aprendendo, quais são suas dúvidas e suas 

dificuldades. Não restam dúvidas de que é um processo interessante, entretanto um tanto 

quanto utópico, pois quando se aplica o segundo princípio (toda aprendizagem é pessoal), 

deve-se pensar que não há homogeneidade em sala de aula, mas o contrário. Portanto, os 

alunos têm comportamentos, necessidades, interesses e intensidades diferentes. Mas ainda é 

possível tentar entender suas necessidades em sala de aula e responder às suas dúvidas. Nesse 

aspecto, tenta-se reiniciar a aprendizagem e dar continuidade aos assuntos seguintes. 

 Finalmente, o quinto princípio enuncia que toda aprendizagem precisa ser embasada 

em um bom relacionamento interpessoal: o diálogo, a colaboração, a participação, o trabalho 

em sala de aula, e mesmo a distância, desencadeia o clima de confiança que sustenta esse 

princípio, pois sem o ouvir e o falar de forma recíproca não há comunicação interpessoal. 

 Os princípios acima apresentados são elementos que facilitam a compreensão do 

processo ensino-aprendizagem em sala de aula. São, sem dúvida, princípios respeitáveis e 

podem ser colocados em prática, pois quando se trata de ensinar, tudo que se puder usar 

didaticamente será proveitoso e contribuirá para a construção do saber. O que é importante 

refletir nesta parte do estudo, é se há relação entre o objeto de pesquisa desta tese, que se 

refere à seguinte pergunta: o uso da comunicação on-line entre professores e alunos 

complementa e contribui com  o ensino/aprendizagem no curso superior?, com os princípios 

acima apresentados. Quando se trata de comunicação por meio de computadores (on-line), 

tem-se a percepção de comunicação solitária, pois se imagina uma pessoa por computador 

trocando comunicações com outra(s) a partir da sua residência ou de outro lugar. Por outro 

lado, sabe-se que o papel do professor em sala de aula é facilitado, pois ele utiliza a 

comunicação presencial que lhe permite observar os gestos e as expressões faciais dos alunos, 

além de interagir frente-a-frente com eles.  
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3. CARACTERÍSTICAS DO PAPEL DO PROFESSOR E AS 

ESTRATÉGIAS PARA APRENDIZAGEM 

 

Não se pode falar que o professor universitário tem, apenas, o papel de quem deve 

lecionar para a formação acadêmica de seus alunos. Seria, certamente, objetividade exagerada 

para definir a função desse importante profissional.  

O professor que atua no nível superior é um intermediador que liga as teorias a serem 

ministradas ao saber que é consagrado por métodos didáticos que visam a facilitar o 

aprendizado dos alunos. Na obra de Areu & Masetto, encontra-se uma definição que apresenta 

claramente o papel do professor. 

 

... o papel do professor desponta como sendo o de facilitador da aprendizagem de seus alunos. 
Seu papel não é ensinar, mas ajudar o aluno a aprender; não é transmitir informações, mas criar 
condições para que o aluno adquira informações; não é fazer brilhantes preleções para divulgar 
a cultura, mas organizar estratégias para que o aluno conheça a cultura existente e crie  cultura. 
(ABREU & MASETTO, 1990b, p. 11) 

 

 Essa idéia dos autores citados é de 1990, mas se enquadra corretamente nos dias 

atuais. Mais que ensinar, o professor deve criar condições para que o aluno aprenda. Um 

caminho agradável, produtivo, criativo e ideal para isso é o de desenvolver sua capacidade de 

aprender. Essa idéia é interessante, pois quando o aluno descobre que é importante aprender, 

ele demonstra mais disposição em estudar e isso contribui para que ele não se sinta excluído 

da sociedade e, também, como citou Paulo Freire, não se sinta oprimido (FREIRE, 2003, p. 

23), pois o aprendizado e a educação funcionam como agentes libertadores. Essa liberdade é 

entendida como uma forma de conscientização pessoal que possibilita aos alunos saírem de 

uma condição de simples aceitação do que lhes é ensinado e passem a se tornar críticos, de 

maneira que possam questionar e raciocinar de forma mais profunda sobre os conhecimentos 

que lhes são oferecidos. 

Dessa forma, mostrar aos alunos os caminhos para que eles possam buscar 

conhecimentos e refletir sobre eles é uma maneira de formar pessoas mais cultas e humanas, 

como fora citado nesse texto sobre a visão do Prof. Edgar Morin. 

É interessante, e pedagogicamente correto, pensar que o professor possa demonstrar a 

praticidade e a utilidade do que ensinou e ele poderá motivar seus alunos a pesquisarem as 

fontes bibliográficas para encaminhá- los à leitura de pesquisa complementar. O médico e 

psicoterapeuta Flávio Gikovate faz uma importante afirmação sobre isso em sua obra: 
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Dentre todos os personagens que integram uma instituição educacional, o professor fica com o 
papel principal. Cabe-lhe a tarefa crucial de se apresentar várias horas por dia perante uma ou 
mais platéias heterogêneas e nada fácil de cativar. Os estudantes são crianças, adolescentes ou 
adultos jovens e nem sempre estão espontaneamente interessados nos temas que são objeto das 
aulas que têm de assistir... 
(GIKOVATE, 2001, p. 49) 
  

De certa forma, a afirmação de Gikovate tem sentido claro e lógico, pois não se tem 

sempre, ou em todas as aulas, o controle e o domínio da atenção dos alunos, sejam eles de 

qualquer nível acadêmico. As inteligências múltiplas fazem com que as pessoas tenham níveis 

de atenção por assuntos que mais lhes chamem a atenção e despertem interesse. Flávio 

Gikovate também faz menção específica aos meios de comunicação eletrônica e comenta que 

eles determinam que as pessoas tenham uma postura passiva, o que acaba por se constituir um 

hábito, em contrapartida ao livro que exige um esforço maior de concentração para a 

formação do raciocínio das mensagens a serem transmitidas e percebidas. A leitura exige mais 

atenção dos alunos e, se não houver interesse por parte deles nos temas desenvolvidos em 

aulas, a leitura não agregará conhecimento algum em determinados estudos. Segundo a Profa. 

Simone Ziantonio Proetti (2006, p.15), “A leitura é um processo no qual os conhecimentos do 

leitor em relação aos padrões ortográficos, estrutura da língua e um mínimo de conhecimento 

sobre o assunto interagem em todo momento com o que está impresso na página para chegar à 

compreensão...”. 

 Gikovate (2001, p.49 e 51) destaca, ainda, que os professores têm mais dificuldades 

em lecionar para os ensinos médio e superior do que na pós-graduação, pois acreditam que o 

tempo disponível das pessoas para estudo permite que elas desenvolvam um maior poder de 

concentração e, dessa forma, empenhem-se mais no aprendizado por estarem com foco 

definido no que desejam se especializar.  

O professor e os alunos universitários se encontram, na atualidade, em uma realidade 

social que muda com velocidade assustadora. As novas tecnologias de informação na 

comunicação (NTIC) estão presentes na vida humana como fatores de integração. As 

universidades têm apresentado cursos cada vez mais dinâmicos, e o corpo docente delas tem 

evoluído, pois é composto por mestres, doutores e especialistas de diversas áreas que têm na 

pesquisa on-line uma ferramenta de busca de dados e informações de forma rápida e 

altamente ilustrada (WEB). A exigência de atualização profissional dos professores não deve 

partir somente da instituição em que lecionam ou do Ministério da Educação, mas sim deles 

mesmos.   
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  No papel do professor, também está presente planejar o suporte para aprendizagem 

que, segundo Abreu & Masetto (1990, p. 50) “... são meios que o professor utiliza em sala de 

aula para facilitar a aprendizagem dos alunos...”. A proposta desses autores é de que as 

estratégias usadas em sala de aula devem ser planos e suporte para que os alunos sejam 

conduzidos ao entendimento de cada aula dada. Dessa forma, tem-se a idéia de que as 

estratégias para a aprendizagem são as atividades dispostas em sala de aula para favorecer o 

alcance dos objetivos educacionais pelos alunos. Pode-se, também, chamar essas estratégias 

de “metodologia de ensino”, “técnicas de ensino”, “métodos didáticos” e “técnicas 

pedagógicas”, pois elas são métodos utilizados para que os alunos entendam e aprendam o 

que lhes é ensinado nas aulas. Resumidamente, pode-se, então, sintetizar essas ações 

pedagógicas como uma forma organizada e planejada de atividades que visam a facilitar a 

aprendizagem dos alunos em sala de aula e pode-se exemplificar como material a ser utilizado 

o giz, a lousa, as transparências para retroprojetor, os equipamentos de alta definição gráfica 

como os data-shows e as atividades em classe e extra-classe como, por exemplo, as leituras de 

textos, pesquisas bibliográficas, debates intermediados pelo professor, entre outras. 

  

4. A RELAÇÃO DE COMUNICAÇÃO PROFESSOR-ALUNO 

 

A sala de aula pode ser considerada uma espécie de palco, ou cenário, em que 

professores e alunos desempenham seus papéis. Os professores trabalham com estratégias 

diversas para conduzir seus alunos para obterem conhecimento. Os alunos, por sua vez, 

apresentam comportamentos diferenciados e, infelizmente, muitos ainda demonstram 

preocupação intensa com as notas que precisam tirar e não com os conhecimentos que 

necessitam obter para exercerem suas profissões e evoluirem culturalmente. As aulas podem 

apresentar situações de ensino e de aprendizagem e ocorrem com espaços de tempo 

determinados, que variam entre cinqüenta minutos e chegam a durar até quatro ou cinco 

horas. Nesses intervalos de tempo, os professores e seus alunos desenvolvem, além dos seus 

papéis didático-pedagógicos, relações de amizade e desempenham seus papéis sociais. 

A postura do professor na relação ensino-aprendizagem deve ser aquela que dê bons 

exemplos e desperte a atenção dos seus alunos. Suas expressões corporais devem contribuir 

para transmitir parte das suas comunicações. Segundo a pedagoga e professora Luiza 

Gavaldon (2000, p.68), “O professor deve ser antes de tudo um líder em seu campo de 

atuação.” Ela afirma, entretanto, que o professor não deve ser autoritário, mas, sim deve usar 
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a experiência acumulada para atuar com os diversos grupos que vai encontrar ao longo do seu 

trabalho em sala de aula.  

É importante ressaltar que a razão principal dos encontros entre professores e alunos é 

a aprendizagem dos conteúdos programáticos preestabelecidos. A interação entre eles, 

certamente, determinará o rumo do processo de ensino e da aprendizagem estabelecido pelo 

professor. Essa interação é percebida por todos na sala de aula como uma relação professor-

aluno. Professores que conseguem a simpatia de uma sala de alunos, e vice-versa, obtêm um 

ambiente mais agradável e produtivo. Dessa forma, as estratégias como auporte para 

aprendizagem planejadas pelo professor poderão ter mais êxito. É importante ressaltar, que 

cabe ao professor tomar a maior parte das iniciativas para que a relação professor-aluno se 

desencadeie e tenha continuidade. Conforme a experiência profissional do professor, a 

condução das aulas será mais segura para ele e proveitosa para os alunos. Assim, deve-se 

atentar para o diálogo entre o professor e os alunos e a capacidade de condução do grupo de 

alunos pelo professor, pois isso é um fator determinante para o bom desenvolvimento das 

aulas. 

Ao longo desta tese, poder-se-á observar o comportamento documentado pelo estudo 

do objeto de pesquisa que verificará a relação entre os professores e seus alunos, extra-

oficialmente, fora da sala de aula, mais precisamente no ambiente on-line.    

Este capítulo foi dedicado, de forma simples, à exposição comentada sobre a 

importância do significado de ensinar e aprender. É essencial lembrar que esta tese trata da 

comunicação entre professores e alunos no ambiente virtual de forma espontânea, ou seja, 

sem a formalidade institucional, e por se tratar de um trabalho realizado com determinada 

profundidade por ser uma tese de doutorado, não se poderiam deixar de apresentar 

importantes assuntos como os que foram citados neste capítulo, pois ajudaram na formação do 

raciocínio que se pretendeu demonstrar ao longo do trabalho. 
 

5. A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NO AMBIENTE UNIVERSITÁRIO 
 

Apresentou-se até este ítem, os pressupostos importantes que relatam sobre o 

significado da aprendizagem e o papel do professor no ensino superior. Apesar de não se ter 

como objetivo discutir como enfoque central neste trabalho científico a educação a distância 

institucionalizada, isto é, a formação proporcionada por teleducação pelas universidades e 

pelas empresas de consultoria que treinam e formam profissionais para o mercado de trabalho, 



 37 

é importante ressaltar sobre seu conceito e seu surgimento e apresentar uma visão, mesmo que 

resumida, sobre a EAD – Educação a Distância. 

 Segundo o Professor Frederico O. Lima (2000, p.84), “Educação a distância, também 

chamada aprendizagem a distância, é uma metodologia de ensino-aprendizagem que tem 

procurado fazer uso de tecnologias disponíveis de educação para transmitir conhecimentos a 

distância.” 

Nessa conceituação, o autor afirma que educação a distância é uma metodologia de 

ensino-aprendizagem e isso remete à idéia de que tem como proposta levar conhecimento, de 

determinadas áreas específicas do saber, por meio de tecnologias de comunicação a distância. 

Nesse caso, o entendimento e a aprendizagem ficam por conta e responsabilidade do aluno 

que acessa o meio de comunicação a distância e está inscrito em determinado programa de 

ensino ou curso. Outro autor, Pedro Demo (1999, p. 235), afirma que educação a distância, ou 

teleducação é uma proposta educativa que se aproveita dos meios eletrônicos em toda sua 

extensão e intensidade para informar e sobretudo para formar, de modo permanente e 

tendencialmente a distância. Ambos os autores discorrem sobre o uso de meios eletrônicos 

como veículo de comunicação utilizados de forma intensa para levar conhecimento e 

formação aos alunos, independentemente de distâncias. Pedro Demo (1998, p.235-236) afirma 

em sua obra Questões para teleducação que são necessários alguns componentes como, por 

exemplo, haver uma proposta educativa de caráter formativo, usar os meios eletrônicos com 

intensidade, de maneira irrestrita para comunicação a distância, ter a concepção e a prática 

educativa de forma permanente para corresponder às exigências do mundo moderno e, 

finalmente, ter como tendência o funcionamento de uma proposta semipresencial.  

 Dessa forma, a EAD – Educação a Distânc ia – (ou ensino a distância) pressupõe de 

condicionamento pedagógico em que se obriga a apresentar um planejamento prévio que 

denote em proposta metodológica, meios para comunicação (eletrônicos) utilizados de forma 

irrestrita, e pode-se entender, nesse contexto, o uso de textos, ilustrações e animações gráficas 

que facilitem o entendimento e a compreensão dos alunos, pois a falta da presença física do 

professor dificulta, certamente, o aprendizado e, pelo que apresentou Pedro Demo, a 

exigência de algum encontro presencial. 

 Outro fato importante de se relatar sobre a educação a distância é evidenciado pelo 

Prof. Dr. Jacques Vigneron, que coordenava os trabalhos pedagógicos do NUTAE - Núcleo 

de Tecnologias Aplicadas à Educação8 - , para cursos a distância, da Universidade Metodista 

de São Paulo – UMESP, que  informa em Sala de aula e tecnologias sobre a origem da 
                                                                 
8 Cf. as figura de números 1 a 5, no item 5.1. entre as páginas 40 e 44. 
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educação a distância que se apresentou na Inglaterra em 1840 com o lançamento do primeiro 

selo da história do correio, que tinha tarifa única para o território da Rainha Vitória. 

Aproveitando o serviço do correio como meio, o inventor Isaac Pitmann criou o primeiro 

curso por correspondência, entretanto foram os alemães que utilizaram essa criação e 

comercializaram um curso de línguas estrangeiras pelo instituto Toussaint e Langenseherdt. 

Segundo Vigneron (2005, p. 56), a educação a distância é um projeto pessoal de formação ao 

longo da vida, de forma continuada, pois possibilita formação e inovação. O autor afirma que 

as novas tecnologias de informação possibilitam o alcance, a qualquer distância, de cursos e, 

também, que essas tecnologias modificaram a maneira de ser do professor, que deve se 

atualizar para esse tipo de interatividade para lecionar de forma não-presencial. 

 A formação a distância, então, apresenta um desafio de difícil solução: superar a 

presença física, pois sabe-se que ter um professor presencialmente facilita quando se tem que 

sanar alguma dúvida e, também, a expressão verbal é mais fácil no falar e olhar nos olhos do 

que na forma escrita. Entretanto, a comunicação eletrônica apresenta um desenvolvimento 

tecnológico que permite o envio de materiais como, por exemplo, textos, figuras, filmes e 

imagens vivas, de forma rápida por e-mail, e as universidades, como a Metodista entre outras, 

possuem programas bem estruturados pedagogicamente, que proporcionam uma ação 

educativa eficiente.  

A idéia da formação a distância enuncia ações pedagógicas planejadas e 

acompanhadas a distância por professores-tutores treinados e formados para esse tipo de 

trabalho. A distância pedagógica é uma dificuldade para esses professores, pois 

presencialmente pode-se utilizar figuras, projeções, lousas e, principalmente, a palavra falada 

como meios auxiliares. No caso da tutoria a distância, a universidade deve se preocupar com a 

criação de métodos objetivos que despertem o interesse e a atenção do formando. 

Uma dificuldade do ensino a distância é a falta da presença física do professor, 

entretanto ela é minimizada com a possibilidade de o aluno conseguir uma interatividade 

virtual por várias vezes ao dia ou na semana, o que nas aulas presenciais fica restrito aos 

encontros em sala com o professor. O Professor Frederico O. Lima (2000, p.84-86) enfatiza 

que a educação a distância é uma alternativa que permite a aquisição de conhecimento fora da 

sala de aula tradicional e ela possibilita também que as pessoas que não podem freqüentar 

ensinos presenciais, por quaisquer motivos, possam acessar essa forma de ensino. Ele afirma 

que o ensino a distância é uma forma de metodologia de ensino-aprendizagem que possui 

características básicas como, por exemplo, a separação geográfica entre instrutor/professor e o 

aluno; o curso é oferecido de maneira institucional modularizada e planejada e que usa 
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tecnologia para conectar o instrutor ao aluno de forma que possam trocar informações 

bilateralmente. Considera, ainda, o aluno de forma individual e não grupal como na sala de 

aula tradicional e que a educação a distância é um processo de ensino apresentado de forma 

industrializada, por trabalhar volumes de informações oferecidas como o produto de uma 

instituição.  

No site do MEC – Ministério da Educação e Cultura9, podem-se encontrar referenciais 

sugeridos para que as instituições de ensino superior que ofereçam EAD construam seus 

projetos de cursos de graduação a distância. São eles: 

 

1. Integração com políticas, diretrizes e padrões de qualidade definidos para o ensino 
superior como um todo e para o curso específico; 

2. Desenho do projeto: a identidade da educação a distância; 
3. Equipe profissional multidisciplinar; 
4. Comunicação/interatividade entre professor e aluno; 
5. Qualidade dos recursos educacionais; 
6. Infra-estrutura de apoio; 
7. Avaliação de qualidade contínua e abrangente; 
8. Convênios e parcerias; 
9. Edital e informações sobre o curso de graduação a distância; 
10. Custos de implementação e manutenção a distância. 
 

Ainda segundo o Ministério da Educação, cada instituição de ensino superior poderá 

complementar ou propor outros aspectos de maneira mais específica, que tendam às 

particularidades e necessidades sócio-culturais dos seus alunos. O Ministério da Educação e 

Cultura – MEC – afirma que a educação a distância deve manter a mesma base de qualidade 

da educação superior presencial e, por isso, sugere as dez referências enunciadas acima. 

 Para ilustrar este item, escolheu-se, por motivos de qualidade de ensino e de terem 

projetos bem elaborados de EAD, os sites da Universidade Metodista de São Paulo – UMESP 

- e da Universidade do Vale do Rio dos Sinos – UNISINOS -  de São Leopoldo, no Rio 

Grande do Sul. A seguir, serão apresentadas as telas dos portais das universidades, com uma 

análise descritiva. 

 

 

 

 

 

                                                                 
9 Cf. http://portal.mec.gov.br. 
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5.1. TELAS DO PORTAL DA UNIVERSIDADE METODISTA DE SÃO 

PAULO – UMESP - DA PLATAFORMA DE EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA - EAD 

 

A Universidade Metodista de São Paulo – UMESP -  apresenta em seu site um link de 

acesso à plataforma do programa de educação a distância. Esse acesso permite uma 

navegação pelo portal no ambiente virtual e apresenta de forma objetiva, criativa e explicativa 

sobre o funcionamento do programa.  

 

Figura 1 – Tela inicial do portal da UMESP do EAD. 
 

 
 

A tela inicial, figura 1, apresenta no lado esquerdo um menu de possibilidades para 

acessar as partes do portal. São elas: home, EAD na Metodista, edital, pólos regionais, 

metodologia, cursos de extensão, disciplinas semipresenciais, graduação a distância, pós-

graduação, capacitação docente, convênios e parcerias, site de apoio docente e perguntas 

freqüentes.  
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 Observou-se, nessa análise, que a Universidade Metodista  apresenta no seu site a 

metodologia de trabalho para os cursos de  educação a distância. Fica claro para as pessoas 

que se interessam por eles que há um acompanhamento dos professores-tutores. 

 A metodologia de trabalho da educação a distância se baseia no uso das novas 

tecnologias de informação e comunicação –NTCIs– , no trabalho interdisciplinar de áreas da 

universidade, na comunicação permanente, que possibilita aos alunos sanarem dúvidas, no 

link de perguntas mais freqüentes e no plantão de tutores no ambiente virtual para orientação 

continuada. 

 

Figura 2 -  Tela da EAD da UMESP sobre a metodologia de ensino a distância. 
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Figura 3 – Tela do Suporte Técnico do Ensino a Distância da UMESP. 
 

 
  

Pôde-se verificar, como confirma a literatura consultada sobre o ensino a distância 10, 

que há, disponível para os alunos, um suporte técnico que lhes permite, além de cursar, 

receber auxílio do que a Universidade Metodista denomina AVA – Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (veja figura 3). O AVA esclarece sobre dificuldades de acesso e, também,  

orienta os alunos em como entrar em contato por e-mail ou pelo telefone. Nota-se que a 

universidade tem em sua plataforma de ensino a distância uma estrutura que permite aos 

alunos cursarem de forma segura. Essa preocupação evidencia que a universidade sabe e se 

preparou para os problemas que ocorrem ao longo de um curso a distância e que em aulas 

presenciais não acontecem, pois há a interação face a face.  

 Percebeu-se, também, que a universidade disponibiliza, mesmo sendo educação a 

distância, espaços como laboratórios de informática que permitem às pessoas que não têm 

acesso à informática em suas residências participarem dos cursos. 

 A seguir, poder-se-á perceber na figura 4, que a UMESP oferece cursos de graduação 

e, para fundamentar a aprendizagem, oferece, também, pólos de apoio regional para que os 

alunos recebam suporte pedagógico.  

                                                                 
10 Pode-se conferir mais detalhes no item 5 do cap. II. 
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Figura 4 – Cursos de graduação oferecidos para educação a distância da UMESP. 

 
 
 Finalmente, percebeu-se na verificação do site da Universidade Metodista de São 

Paulo que ela reserva um “espaço para apoio docente”, que possibilita a formação de 

professores com o “curso de capacitação docente para ensino no curso superior”. Nesta 

página, há a possibilidade de inscrição de novos candidatos, inclusive, para curso realizado 

nas férias.   

Figura 5 – Tela de Educação a Distância: espaço de apoio ao docente. 
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5.2. TELAS DO PORTAL DA UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO 

DOS SINOS – UNISINOS -  DA PLATAFORMA DE EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA - EAD 

 

Após a análise do portal de educação a distância, também se fazem necessárias a 

apresentação e a análise do portal de mais uma universidade que oferece educação a distância, 

para melhor ilustrar, entender e comparar sobre como é o funcionamento dessa forma de 

educação não  presencial. 

A análise permitiu observar que a UNISINOS oferece a educação a distância nos 

mesmos moldes que a UMESP. Sua página inicial, figura 6, oferece um menu que permite ao 

visitante virtual “navegar” e acessar as informações disponibilizadas. Há links que permitem 

conhecer a universidade, suas propostas de ensino, seus projetos de ensino a distância, o guia 

para os alunos, acesso às bibliotecas virtuais, às tecnologias de educação a distância e às 

pesquisas e publicações. 

  
Figura 6 - Tela inicial do portal da UNISINOS do EAD. 
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 A UNISINOS possui no portal um escritório virtual, figura 7, que apóia os alunos e as 

empresas para avaliação de projetos que envolvem atividades de ensino-aprendizagem a 

distância. Esse escritório virtual comtempla o pressuposto de número 6 do MEC, que 

preconiza sobre a infra-estrutura de apoio didádito e pedagógico aos alunos. Percebe-se que é 

uma forma de contribuir com a atualização de profissionais que estão no mercado e de alunos 

que fazem os cursos a distância. Há uma informação importante nessa página, que é a 

assessoria prestada como forma de consultoria a distância. Isso é importante para os alunos e, 

principalmente, para os pequenos e médios empresários que precisam de orientações técnicas 

e específicas. Em alguns momentos do dia-a-dia das empresas, algumas orientações são 

necessárias quando se trata de melhorar a produtividade, a comunicação interna e de 

solucionar problemas internos que  fazem com que elas percam tempo e competitividade no 

mercado em que atuam. 

Figura 7 – Tela da UNISINOS com Escritório de Gestão de Projetos em EAD. 
 

 
 
 
 Percebeu-se, também, que a UNISINOS oferece cursos de graduação a distância (ver 

figura 8), assim como a UMESP. É interessante notar que nesta página, os visitantes podem 

ver imagens do campus da universidade. Ela oferece vários cursos de graduação a distância e 

abre um canal de comunicação em que as pessoas interessadas podem enviar mensagens, 

dúvidas e sugestões.  
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Figura 8 – Tela de cursos de graduação oferecidos para educação a distância da UNISINOS. 

 
 
 

 Assim como a Universidade Metodista –UMESP - , a UNISINOS oferece uma tela 

que serve como guia para os alunos de educação a distância. A UMESP denomina essa página 

como “suporte técnico”.  A página permite ao aluno entender o que é educação a distância e 

esclarecer dúvidas sobre o funcionamento do curso. 

 
Figura 9 – Tela Guia do aluno para EAD – UNISINOS 
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 O acompanhamento dos alunos deve ser feito com uma interatividade que permita a 

eles questionarem, sanarem dúvidas, trocarem idéias com os professores de maneira on-line, 

refletirem sobre suas leituras em ambientes virtuais e em livros indicados na ementa do curso, 

para entenderem e construírem sua formação. Esse acompanhamento depende da qualidade 

dos recursos e da equipe multidisciplinar de profissionais, que deve acompanhar o 

desempenho dos alunos. Esses aspectos contemplam os referenciais do MEC. Para isso, 

percebeu-se, também, na análise desse site, que a universidade oferece bibliotecas virtuais 

para que os alunos possam pesquisar os temas abordados em seu curso. (ver figura 10) 

Percebe-se que a educação a distância tem acompanhamento do MEC para autorização 

e implantação, assim como manutenção, do projeto pedagógico de acordo com o público de 

alunos de cada região. Isso não poderia ser diferente, já que o trabalho pedagógico a distância 

é mais difícil no que se refere ao ensino-aprendizagem em comparação às aulas presenciais 

em que o professor pode ter contato visual com os alunos e perceber suas reações, ao longo 

das aulas. 

Figura 10 – Tela com as bibliotecas virtuais da EAD – UNISINOS. 
 

 
 
 

 Na verificação do portal de educação a distância da UNISINOS, percebe-se que há, 

assim como no da UMESP, o AVA –Ambiente Virtual de Aprendizagem - , que oferece 
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interatividade com os alunos para a construção do conhecimento no curso em 

desenvolvimento. A universidade oferece mídias que facilitam e reforçam a atividade 

pedagógica e ajudam na construção do saber dos alunos. Percebeu-se que a UNISINOS 

oferece a TV Unisinos, a Rádio Unisinos e a Sala Conecta de Videoconferênia. 

 Fica claro, nesta análise, que a UNISINOS disponibiliza tecnologias modernas para 

que durante a formação dos alunos  haja um acompanhamento detalhado da sua participação, 

desenvolvimento e avaliação dos conhecimentos obtidos. Esta página é denominada pela 

UNISINOS de “Tecnologias para EAD”. (Ver figura 11) 

 

Figura 11- Tela de Tecnologias para EAD – UNISINOS. 
 

 
 
 
 Dessa forma, pôde-se perceber, com a análise descritiva dos portais da UMESP e da 

UNISINOS, que há um compromisso que demonstra planejamento e acompanhamento dos 

cursos oferecidos. As barreiras a serem transpostas na educação a distância são preocupações 

constantes no dia-a-dia dos professores e profissionais da área, assim como pôde-se perceber 

no texto do ítem 5 deste capítulo. Entretanto, possilvelmente, a maior barreira não é a falta de 

presença do professor de forma física e, dessa forma, a presença virtual dele deverá ser 

interativamente proporcional às dificuldades apresentadas pelos alunos desses tipos de cursos. 

Certamente, o MEC – Ministério da Educação e Cultura – não aprovaria nem autorizaria o 
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funcionamento deles se não houvesse um planejamento pedagógico e didático para que os 

cursos superiores oferecidos fossem colocados em prática.  

 Os elementos necessários para a prática e interação entre os professores e os alunos 

são os tecnológicos e a pedagogia, que experimentalmente ajudam os professores em salas de 

aulas presenciais e possibilitarão seu trabalho nos cursos a distância. Caso os cursos a 

distância não sejam ministrados por professores com experiência em sala de aula, 

provavelmente haverá maior dificuldade dos alunos em acompanharem o desenvolvimento da 

disciplina e do curso. No próximo capítulo, poder-se-á verificar a interatividade entre 

professor e aluno por meio de comunicação on-line e como as tecnologias de comunicação a 

distância influenciam a ação docente. 
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Capítulo III 

AS TECNOLOGIAS DA COMUNICAÇÃO ON-LINE NO ENSINO 
SUPERIOR: O PROFESSOR ON-LINE 

 
 Neste capítulo, serão abordados assuntos que vão contribuir para entender as práticas 

do comunicação on-line e como elas podem ser utilizadas para a interatividade entre 

professores e alunos do ensino superior. Ao longo do desenvolvimento deste capítulo, serão 

comentadas algumas tecnologias digitais/virtuais que contribuirão para a formação do 

raciocínio global desta tese.  

 

1. A FORMAÇÃO ABERTA NO ESPAÇO VIRTUAL 
 

Antes de contextualizar a formação aberta no espaço virtual, é interessante tecer 

comentários, nesta parte do texto, sobre algumas perspectivas sob o ponto de vista do ensino 

pelo desenvolvimento da informática. 

Em 1997, Michael Dertouzos apresentou comentários de forma reflexiva em seu livro 

entitulado “O que será: como o novo mundo da informação transformará nossa vidas” e, 

mais precisamente no capítulo 8, aprofundou-se em algumas experiências e perspectivas. 

Dertouzos iniciou esse capítulo questionando como as mudanças da informática poderiam 

melhorar, de fato, o ensino. O autor se refere à tecnologia da informação como uma forma de 

aperfeiçoar o ensino e esse meio tem se constituído na atualidade como um meio de 

comunicação eficaz, pois permite a troca de mensagens textuais, imagens animadas como, por 

exemplo, filmes, fotos e ilustrações coloridas para um ou mais receptores. Dessa forma, pode-

se afirmar que o uso da comunicação on-line facilita a vida dos professores e dos alunos, pois 

agiliza a comunicação e torna-a imediata e instantânea. Segundo Dertouzos, a tecnologia da 

informática ajudou a aperfeiçoar o ensino: 

 

Desde que os computadores começaram a ser usados universalmente, na década de 60, os 
pesquisadores tentam aproveitar a tecnologia informática para aperfeiçoar o ensino. Há hoje 
numerosos experimentos em curso, na Internet. Num dos projetos, estudantes de nível médio do 
mundo inteiro estão reunindo dados sobre o meio ambiente, nos locais onde moram. As 
informações seguem para um banco de dados comunitário, criando um arquivo ecológico 
compartilhado por todos os envolvidos. Além de aprender mais a respeito do mundo que os 
cerca, os estudantes estão aprendendo a se comunicar e cooperar com jovens de culturas 
diferentes. 
(DERTOUZOS, 1997, p. 225) 
 


